
Espe�ado Mais Rigorosos
FPOlIS., 6 (UPI) - Espéra-se que o' iáwe�'no no sul do país" êste ano, seja dos mais rigorosos, com serres prejuízos para es ,safras do Rio GrÇlnde do 5wt Santa Cata .•

Pa,roil1á. N,Q, cidade catarinense de lajes já caíu geada, tendo �s, termômetros essinclcdo 3 gr,QUS, abaixo de zero.

Inverno dos, no País,
I rina e
I'

I =_

n fiei' ndo Joinville
\

strucão na 55
" ,

Deputados Tupy Barreto e Dario Salles Trabclhom Paro Retcrdor Q Ccncre-

tizaçôo do Empréstimo da Caixa Econômica Destincdo à Construção da

-R�de Distrlbuidoro de Água Nesta'Cidade ção, dos altos propósitos a que
se destína ia importância em

questão, já. que a Prefeitura de

,Joinville, cqma é sabido, tinha
Inclusive aberto a rêde de água,
num total de 28,000 metros. Dis-

A partir de 5a-feira próxima,. dia. 12, passará a funcio- :
nar diàriamente, das 18 às 21 hora�".um pôsto Eleitoral' no; L

Salão Adhemar Garcia, no Bair.r�: iIa: BOa.' Vista, para o

qual .'será espzcialil1ente desigr,ll!dÔ :. Um funcionário pelo
. , " .. "'., ....�. '''.. '.

-

Exmo. Dr. Juiz Eleitoral. A<P]�1jla,ção daqueie Distrito
encontrará ali tôdas as facilidades 'para a obtenção do tí-
tulo de eleitor.

.

Duvidosas as Intenções de Kruschev
.... ,/, .

para a cenferêneià'Leste-Oeste ,',
�, r

. �,

extende aos �nativos os benefícios concedidos aos servidores em ati-

" vídadé, 'Tristão da Cunha pediu 1 � -*

verificação .eome
.

Iíder
.

Fi>!)�u terar o atual sistema de comêr-
. constatada falta .de cryiorum. O' cio exterior ,ao Brasil. A seguir
tumulto originou-se com a inter- Márro Martim; solicitou abertu­

venção .d� :Ani�io �ôcha, recebi- ra de crédito de 3 bilhões de

da sób p,rotestos gerais e u depu- cruzeiros destínado a atender ao

tad:o repreendido foi J'osé Tala- Estado da Guanabara. Anisio

rico. por' sua atitude exaltada no Rocha reclamou contra o fato de

plenárío Cento e quarenta 3 prefeitos goianos terem sido

deputados estavam presentes. impedidos de entrarem no recín­

Após apêlo de Paulo, Sarazate to por estarem sem gravata. O

para que. os deputados compare- mesmo depu'tailtl fêz apêlo pata
cessem à' sessão de boje os tra- qUe fôssem dadas tôjas as tací-

balhos foram encerrados'. Iidades aos jornalistas qUe fa-

�----' zem a cobertura dos trabalhos
BRASíLIA, 6 (UP!) - A na Câmara. lierbert Llyvf pediu

Câmara Federal realizou ontem inclusão na ordem do dia do

duas sessões para discussões em projeto do Código Florestal, que

regimen de urgência do plano se encontra :hã mais de 4 anos

de classificação do runcíonaüs- na Câmara paulo Sá solicitou

mo. Na sessão matutina das 9 provídêncras :a;o govêrno para

horas, SOb a presidência de Ma- pavimentação dos 200 quílôme­
zilli falaram Geraldo Guedes e tros restantes da rodovia B1'Ii.sí­
Sérgfo Magalhães. Sérgio, o prí- 'lia-São Paulo. Finrumente usou

melro a usar a .tríbuna pediu á da palavra ,J:l'Cob Franco, recla­

atenção do plenário para � pro- I man�{). as .con�i�es dos servrços
jPto' de sua autoria qUe Vl,Sa al- dr l'adio-difuSatI_

CÂMARA TEVE SEU PRIMEIRO
DIA'nÊ'TUMULTO EMiBRASíLIA

PARIS, .Ir (UPI)·-":' Diplomatas oeid�ntajs Se perguntam
hoje se ? premiér sovíético .:Kruschev deseja conversações sé­
rias ou s�.Piles charlatanice' de' propaganda quando se reunir
aos chefes de govêrno- do Ocidente na conferência de cüpola ,

Até ontem alguns d!plomatas' acreditavam qUe Kruschev com­

pareceria a: .reuníão com. o propósito de alivj.Qr .a tensão, Jl�rêm
hoje não pensam 'o' .mesmo , Faltando pouco mais d�ma sema-

,BRASíLIA, 6 (Transp) - A votação tio plano de elassrã­

caçã,o, foi adiada para a madrugada d� hoje pela Câmara apóS
I

, 'I
aprovação do aumento do salál'�o família de 500 iIlro:te:ros. A vo-

tação do artigo' 65 provocou ontem primeim _pedido de verificaçãlJ
na para qUe os quatro grandes iniciem sua esperada eonferên­
eía nesta capital, marcada para os prôxímos días, s,urgiram no-
vas dúvidas sôbre as ínten-

' � ,

ções de Krusehev, derivadas
das afirmações repetidas de
Kruschev em Moscou, parti­
cularmente sua declaração de
"que poucas esperanças" tem'
na conferência. Revelação
lle fontes francesas dizem

.que MIO.scou subitamente re-

tirou: 'seu apoio à proposta
ocidental para que a confe­
rência se desenrole em con­

versações secretas entre os

quatro grandes no palácio do

pres:ldente De Gaulle, Fon­
tes francesas, «I!IS EE. Uni­
dos, Grã Bretanha e França

haviam adotado tal aoôrdo
como melhor pnssibffídade
dos presidente De Gaulle e

Ei�enhower e primeiros mi­
nistros Mc l\'1i1Ian e Krus-

ATIVIDADES
DOS CANDIDATOS

RIO, 6 (DP!) - Os' candi­
datos à Presidência da Repúbli­
ca prosseguem ativos em sua

campanha eleitoral. ° sr , Jâ­
nío se Encontra hoja no interior

fluminense. O sr Adernar de
Barros à noite estava na cidade

mineira de Uberaba, e ontem vi­

sitou outras cidades do Triân­
gula. ° mal. Lott fêz comício
em São Paulo quando partici­
pou de um programa de televi-

d� quorum em Brasília, o primeiro tumulto no plenário e a prt­

meíra rpreensão severa que _Mazm� fêl_ Dado:que u artigo f!5

chev poderem conseguir re­

sultados positivos. Os oci­
dentais propuzeram aos 50-

v;,éticO:s que os chefes de go­
vêmo se reuníssem cam um

mínimo de acessares e que
. se efetuassent conversações
na França sôbre os proble­
mas que mantêm o mundo
num alto grau de tensão. "

NADA RESOLVIDO
NA REUNIÃO UDENISTAPertencente ao serviço demeteorolo­

gia o avião derrubado na Rússia RIO, 6 (Transp) - Nenhuma
resolução foi tomada na reunião

do Diretório Estadual da UDN,
com rcferêncíj, à crise nela. exís­
tente Na oportunidade o Sr.
Carlos .Lacerda foi homenagea­
do e aprovaram a moção a ser

enviada ao EmbaixadOl' dos Es-

WASHINGTON, 6 (UP!) - I E�tado, durante um vôo de ser- ,

° Departamento de Estado íden- I viço na. Turquia, pouco depois do

tlfic0:U .on.ter:;- como um avi�o da I P�:ôto ter informado à base das
Admínistraçãr, da Aeronáutíea dificuldades que passava com o
do Espaço, do serviço de meteo- eçuipamento de oxigênio Rece­
rolagia, ·0 avião qUe as bases so- beu instruçÕ€s a embaixada 1101"­

viética� derrubaram no. dia I. O' te ,americana' em Moscou pa:ca
de malO, segundo anunCIOU (m E:olicitar aó govêrno russo mais
Moscou o primeiro ministro Ni- informa.ções sôbre o avião aba­

k�ta Kru3chev ..O a[vião do ser- tido e sôbre a sorte do pilôto
VIÇO de' metereolog'ia desapare- cujo nome está sendo mantid�
ceu, segundo ° Departah1ento de em segrêdo.

El••

I'

:Ouas aquarelas
de 'Hitler dão
causa a briga
LondresJ fi (UPI) - A, VEnda

de duas 'aqua,relas de Hitlu, lllli

Galer1a Sothesy,. em; um l6ilão
de obras de artn �m Que figura­
vam quadros dos maiore,s mes­

trt;S da pintura moderna, prove­
eou violel1to inc!idente.
Um ·)cnheddo. cOlecionador

rI'esta cap�tal levantou-se quandO!
foi, al1uncUada O> lance, declaran_
do qUe JlS duas aquarelas não
tnham o menor 'valor artisticó
e ('rem subIl,letida,SI ao leilão táo
�ó e ;.!11icaml'nte 'Com, fins de pu­
plie.idade condenável. Não obs­
tante os dois quadros do antigo
chefe> nazista alrmão aICal'lça.nun
o pr('ço de 600 esterlfnos.

�,;c,��.- '�'�1i!��:�Ji'�2';i"'fi,ílJ��
. 'PRINCEZA MARGARETH ',;;��. "

C6ME.MORAÇÕES DO CEN­
TENÁRIO DE'LAJES

V6rios atos 'assl'naJarão o Q·:::ont�imento, desta­
candb-se o lançamento 'de um livro de 1. Arruda

. Várias comemorações assinalarão, a 2S de m:ail!) ,corrente, o

�etÍtenário' da elevação' da Vila de Nossa senbJ:rra:dos .Prazeres das

Lajes à catelroria de cidaqe.
Do programa, qUe está sendo elaborado com �arinho, por

Çomissão �esignada, çiE�taca-se, de ,21 a 24, a t1"a!dáclonal Expo�i-

ção Agro-Pecuária, certâme q:ue •

reunirá os melhores exemplares Direitl) e um C!es conhecedores

da História �ael9. já eentená­
de pecuária çle tôda aquela ma-g- ria ciàade se-rJ1Ul:a ;sôQ o títulCl
hífica região lajeana.

.

de LAGES. ql1e i�cebeu () pre­

Também nessa mesma oportu- ! fácio do bl'illiIanre jornalista �-

nidade, o lançamento do livro de
I -comentar.ista ;politico Jaime Ar.-

Indalécio Arruela, Bac.l1arel em I rl'd:! n�rnos.
.

UM

LONDRES, 6 (UPI) - Mais de 80.000 turistas elo con­

t.inente chegaram a Londre� nos últimos dias para assistir ;lA)
I

casamento da princesa Margal'eth com o fotõgrafo Armst:ron..

J'ones, que realizou hoje' na histÓrica Abadia de Westminster.
Desde ontem a noit.e ;milhares de 10ndr31os l)om�aram a ,)cupar

seus lugares ao' longo do t�ajoeto, qup paESGU o corteje nup·ciaJ,
desfazeluh assim os rumores de que o povo britânico' não �a,

beria man�festar SUa afeição
pelit irmã (la rainha �Iiza­
beth. Ao cc.ntráro, o Jovem
casal foi alvo de grandiosa
demonstração de alegria e

simpat:�a de parte da' popula­
çãc. A cerimônia foi reaU2R-

I· da peloc .arcebispo, de Can-/

terbury. Os lOCais da Abadia

r
foram de frente e (le 'pé o

casal de noivos, lo.go atrás o

duque de Edimburgo de pé,

({)·.mel�;n !t.F Ú. tima pga.)
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- 5Q ando S. Paula

Para alcançar o objetivo, fazia-se preciso, antes de mais
nada, desarmar os espiritos. Era preciso, acima de tudo, que
todos os 'homens fossem dominados pelo sentimento de frater­
nidade, poís que é êsse 'O sentimento superior a todos os de­
mais. «Amai-vos uns aos outross é o preceito biblico que devia
prevalecer, desde que se desejasse alcançar a harmonia e a

� pàz entre todos os povos ,

! Mas, passados os primeiros anos de trabalho reconstrutt-
i . vo, obtida uma relativa tranquilidade, refeitos, dos padecímen­�'I tos sofridos, os homens esqueceram' o passado doloroso, não�; I '----

_._. , .. '_. �_"__,_...__

�lrREVELA-SE O PASSADÓ�-'""':"------�l:DODa LeopolouuJ, primeira Imperatriz dO Brasil
\
era tão regiamente pago pelos I partido

de eua 'posição,
serviços (,'Ue prestava, nada mais LeoPo1u,'ina ch,orou. amarga- I' �,' _, n;. ,�" Marrncos que organizara umanatural que se esforçasse t=-' mente. Sem dúvida, que estava I!;;�OS, t.lI� u;'il'a�.H!4:ilI .

,- estação de emergência nas pro-.bém para conseguir os seus Zins_. di"pc-;:ta a renunciar às afeições .':"". A·.I""M, ..,,,,,1.,'.'"-

..... .. ':U.�'... I xímídades de Agadír e pediaI' Leopoldina se retirou ,da ).1:.-e- pesnoaís, a seu amor, mas quem
O deputado Erich Mende, pre- grandes quantidades de u...maI sença do pai com e coração cheio, cuidaria de SHl �rmão doente, �e sidente do Partído Democrata, droga chamada «Mevophed». O(CONTINUAÇÃO) I faria íuzê-Io.

'

de mágoa Conhecia muito bem I seus outros irmaos ·e quem mais
Livre, da Alemanha, que recen- rádio-amador da ,BBC transmí-Leopoldina teve a. sua atenção Quando o imperador levou. ao as fraquezas do pai 'e! sabia o -:03- poder-ia, de futuro, cferecer re-
temente esteve no Brasil, decla- tiu imediatamente a mensagempela primeira vez voltada ao ío- conhecimento da; filha a propus- tume que tinha, de forjar sempre sístêncta às sórdidas maquina-
rou _ numa. entrevista radiofô- para a polícia local que se in-AuspiciOsa a n�tícia publicada vem conde, quando, numa caval- Ü3, de casamento do trôno portu- uma interminável série de ,pen- ções de Metternich?
nica _ que uma das coisas que cumbiu de informar. H Stotlalldsôbre a futura produção de tra- . gada tendi) caído do 'êavalo, ele guês Leopoldina declarou Que deracões contanto que não ca- Qua,l1do no dia seguinte apon- mais o impressionou em nosso Yard. Alguns dias mais tarde, o

tores aqui no Bra;;i. C01"Y�U solícito para ergue-la do preferia permanecer Da Áustria críficasse a Sua tranquilidade teu ali o padre seu confess-or, um país ( foi a c-onstrução da, sua rádio-amador da BBC recebeuDez marcas vão iniciar sua chão. O IVIol1arca, porém, il1dig-. ac lado dêle e de seus rrmãos, pessoa. E quem poderia 'garantir bencdítíno, a quem ela c�stum�: nova capital. uma, certa da Cruz .Vermelha·fabricação. três tipos leves: Mas- nado, repeliu a ajuda do capitãc. até que chgasse a hora oportuna C:Ue êle mesmo, afinal não to- va chamar de "jJaJ Al:!l'Cl'OSlO
'I Disse Mende que a beleza ar- britânica dizendo que a ScotlandseY-Ferguson,' anglo-canadense; Auxiliou, êle mesmo, SUa filha. a ·dela a-sêUl1'l,ir as rédeas d!). Re- ma:se per centa. própria a reso- ét princi:.zirilla contou-lhe tu:o, I quitetônica dos prédios de Bra-' Ya;rd transmitira a mensage111.Renault, francês; Fendt; ale- montar de nevo, podendo .,"la, gência. O imperador concordou lução de aceitar a 'proposta de tanto a propo3ta de casamenco,

I sília, assim G-omo o moderno no'momento exato em que um",mão; quatro .tipos mé·dios: Val- embura machucada, retor:nal� CCm isso. N@ta7ldo LCG-:;Jol,;tina ca�amento? Lembrava-s.e de sua tão ambicionl!·:1o de Metternic:l, traçado de suas ru:as, são ·real- eq_ui\)e de médicos se preparav:1.
t f· 1 dA FOI'dson amerl' + l' 'o 'd d" iI'm'_a- ]\.""r'.'.a T .ul·za',· elltregU., às s ar�c' es cOln cora0 I

me, manes;. '

,
-

vagarosamenve, ao p9. ac\ . porem, e mo o lnequlVflco, que - ,.L- -
- CC1<J_0 os seu .. ". " . o :-:

� mente cativantes, Destacou, o para ir a, lIA:arrocos, sendo possí-cano; Eanomag, alemão, e zet-
. Chegando lá, o próprio impe- seu pai ,ficara cerno que cons- mãos de Napoleão pelas '�r;1fi� ,�e v�al(�e:;k. Ql.i<l.n�o ao pr�J.e��·1 deputado, o afã patriótico com (1

I vel, poroo,nto, enviar com êlp',tor tchecslovaco; dois' tipos ·pe- radar cor,duziu-a a seus 2.po�en- tranP.'iclo ao tel' de' dal' uma l'es- cância ignóbeis ·::l,e· M€tternich. ue casamento, o paare conLSs�h qual os «candangos" _ apel,co urn forneCImento dessa droga,sados: Deutz alemão e' Case, tos particulares, e aU, passou-lhe l:;ost; negatiVa a Metternjch, -Leopoldina tinha apenas 13 anos sabia a l'espêito muito mais coi- 1

dos trabalhadores que levantamamericano; e um tra.t-or de este.i.. tremenda deSCD�fl1postura pelo ia- ponderou que, m32mo assim, 'não quando .isso acontE.ceú, estava cas que elã, e .até me3mp muito a ca.pital 110 interior do Planalro A g Ii"i>.' •

H ot"�''IIil'ení.H)J fl,PIOil'D:!l
ra Fiat, italiano. 'to dela haver esténdido a; mãél haveria necessid'a-d-e defeSa re3- agora cem vinte, bdav:a m&l- tr,a'.s qUe o próprio imperador. Brasileiro sé dedicam a' su"o b"'"Terão iníciO' imediato QS Pl'o- ao conde, quando êste fêz mel1- . pos�a ser transmitida íncontinen- grll.do, o perpassar do tempo, Através do Núncio papal, seu tarefa. e !?erEódic(i]jetos com o concurso da parte ç,ão de erguê-la. LeopOldina;, po- ti ao primeiro mi!1'stro. l\l[esmo guarrtava ainda bzm vivo ell). seuS amigc, estava cilOnte que Met- Mende fês esta):> dec.larn.ções, A UNESCO - Organizaçií.ojá (.xistente da indústria de au- 1'én1 não tlilhã a men-or idéia de porque, hão existi.a urgênCia na ,:mvidc-s o amargurado pranto d-e ternich já havia aceito o pedido. numa entrevista eJ;Il' que lhe das Nações 'Unidas para a Edu­topeças esperandO-Se para êste hav�l' (.stendido 2, mão a quem proposta de D. João VI. O im- sua deSOlada irmã, aS3im como, Sabia m:;üs, sabia que -:> tedo-p:::- perguntaram suas impressõci> cação, Ciência, e, Cultura. - I�U-­ano uma produção' entre 2.5DO c,uer que fôs,e. O'ra, a irritação perador adivinhou, num re18,nce, també�, não s es(uecia das deroso C01isalvi, qUe na orgu.ni- sôbre sua estada de três sema- blics, regularmente, há. algullsa 3.000, unidades,. 'Êsses tratores de Impera·dor contribuiu pal'a' o verdajeiro' sentido da. argu- pa�lw:ra:i cortantes de Sua tia zação da Igreja desemperm3.va nas na América do Sul. Entre, anos, em seus Fatos e Cifras, e.,­,serão movIdos a óleo., côm mo- que Leopoldina começasse a vol- m3ntação' da fill:.a. percebendo eJa;r}ota', a.::). comentar que aS no Vaticano' o mtsmo papel que

. o�tríls coisas, o pariamentar a- tatísticas sôlJ're a imprensa mtm-tores Diesel nacionais, fa.bl·ica�los tar 'melhor suas atenções 'par"a ao mE.cmo tempo, 2.té que pento priI).cez?-sl de cart_o Hl0rlO. não Metternich Da PG1i!tc�, d�ferindo lemão se mostrou visivelmente dial. Em seu f-ltllnero n1ais l'e-por Mercedes-Benz, perkins. iVI. com o rEferido oficiaL Nfio 't�r- e.étava êl� entregue às mã03 de 'pa;,sav:l:m ele mercs animaizi- apenas das.uele em ser muito satisfeito com o interêsse peló" cente, a informaçoo ,da, UN·ESCCl·W,M e Deutz. ..,,_,' ,O'",ªou""n'túito a Lpercr0-el' 'q_tm 'o"ra-" Mettúnich .. Mas não 'se deixou :frhôê: ,d\;)_' estimação, destinados a mais atllndo e mc:lesto, COTIsalvi I probiemàs aJemftej;' 'que> eicÍsté';',O 'l'efeTE�" c{ué' ha no mundo cêrc:\'As fábricas ficarào na sua.' paz empregava todos os reeuH;.)s" ficar mu'to .. tcmpo ralado nessaJS garantÍi' sucessores ao tl-ono, ao era contra a acüts.ção do casa- I Bra-sil €i na ATgerltiria. 'de 30'.000 publiéações,_ das ,; quaismaioria,'em. São Paulo, onde já pé2síveis 'para ficar perto' dela, pani. con!:igo q:ue, ,se M.ett:ornieh passu' que aos homens, tãO�E-Q", l').'len�o'Pt;rtug"\.l�s.'. Assim, em�Gra I _'..
�

-

'8.000 sã'O di'"àrias e as restant.e3existe a ·indústria. "2)utoJl1obilísti- o que veiO a efetivar-se dois mê-' tri�tes meüituçi')es, diz-end,::> d·e si era 'dácto gozar a vida e tira? a Igreja agIsse de comum acordo
I O Rxíd!OJ-Amarlli.Yi" 22.000 de :periodiCidade variad""ca· a Zettor �(rá instalada i1G 'ses -c1ep:Jis, quando ambos, afinal, com lVl:ettermch: Ccnsaln, por

�

Entre os jornais 'diários, dutlSR/o Grande do Sul ,e. a D=utz puderam conversar à vontade, 'a
cert�s e detErminajas, razões, I e um SOS cérça-s pc.:l'tes são' de matutinosCm Minas Gerais. , saber, no baile da Côrte, durante' d'E&ejava que, a ar.qll�duqueza Os rádio-aniaàores divertem- e sua circulação total é avaliacla- - -

o Congresó'o de Vie!1a. A partir

"NDANIE
Leop-cldin!il a05umiss" as -rBdeas se conversando uns com os ou- em 250 milhóe.s de exemplai'e,3,Enquanto o Grupo Executivo daí os dois pas�aram "a' en.con- V"ID,1l A,.nu·. '

. :.' : do gOv;ê:;:'TIO austríaco. No tocal1- kos através do mundo e conS8,- o que dá, para o mundo em ge-d� Indústria 'Automohilístíca trar-se 'com maior ou menor in- H D te aos amo!"t:s de Leo;Jold'na pe- gluem capta.r, às vêzes, mensa- ral, ·urna média de 92 exempb�d
-

1 Soo 11_,.f'·-•. v·a.l.�, num·_' pequena igTeJia, . .

,. k Conde,.l'ecebcll da, parte do gens de imnortância, vital,. Ism res pira. caaa LODO habitante3.
promove a pro uç<'-O em na,... - v -"

,

, ""
que calcula em 31.eGO 'trato:;:es' nas ';mediaçÕE3 do P!lço. NessBs confewol', a mais ·Enérgica. re-' l!,c(/nteceu, por exemplo, alguns Quanto aos periódicos não diá-para OS 'prim:õiros dei':: anos, [o Encontros' furtivos o -conde vinha . 'pulsa. 'Smtentave.' .cem tôda a dias ,após o terremoto de Aga- rios, publicam cêrca de 200. mi-.,' 'C f' �

..m_·huç.·arlo' "_'lm cnp·�t'" mili+'''l' de P õ r Ô R A L R,O B,E R T S eevcrida.de. Que uma .al'c,'uiduque- , di'r,' qmmdo um dos funcionários' lhões de exemplares.
In�t.jtuto Brasl181rc G.Q. ..Ia.Le :)",5- '1.. ...... 9-J ......... 1,.... OI \..) 'c ... -1.:_

• lo;.
� •

�ina acôrdo
.

com:1 Rerrúbiica 'seú' criado e a arquiduqueza en- '�HHIIt�HIii!liWIf.JI!lImill 4ltllltllllJlHjtlll!lImllJ� za d� Áustria r.ão :':ôra educada da BBC, rádio-amador dos ma� I':e uma maneira geral, limDemocrática Alemã para trocar' vcJta 'em pesado 'manto negro,
DIE'�8<i:' Á DD>lE nt:' O� HO� li"'!';;:: VZll'llnN�CA para vir a ser ::imples espÔ3a de entusiastas, em suas horas' de têrço das publica�ões diárias Oel..

z'''al·r,,''c_',d.o c'e ca._o'lZ, .pE.rtencen-
. I&'V� ô"H�m ... F,; '�"óJl �. .;:) 'Ai,.;, &�V'

u�). conde 1'u1"a.;:. Alhl elo mais folga, ,sintonizava seu apareltb não aparece na Europa (com-
café pcr tratores, De IOma que �� - l c

a _,

sel'ào 650 ul1:élade-: 8 serem en" 't� à "Kibi" dama da Côrte. Kibi::::: A frase acima é uma manchete de um jornal da Afric9.
....

ele um ionde �ue ·.?m t'Ôda a Vie- e ouviu u..rna estação marroqui- preendida a União Soviética),tr<g'u.e� '''. As�oc'aca-� �.'.·asil"il'a l1atmalmente era à condessaKy-'
na S'e t.ornara ccnhe-cido pe1a sua na apelando urgentemente por outro �êr'ço na AméÚca do No!'-

� - c, _.
_
J �

do SuL É a história de u,ma cura. que me -é muito cara. 'É ,!::;!dos Munl'Cl'pl'Os paI'?, a. :jeVl' '1'� bt!!'g' SUa ccnfidente, a qüa.l, -I ' •

s L.�po.ldina soccrro, Entrou então em coJ:;- te e o têrço restante, no resto
. "- - - �

do «Sunday Times»), ·de Joanesburgo. Transvaal, na Africa vida de e�uromlce. w

distribu-ição, Não�, clúvida de ts.mb0m, durante essas '€ntrevis-
do Sul, e foi 'pubhca-da em ma.io de 1950. Leia a história. encarou com firmeza o ve1ho tacto, com um rádi-o-amador do do mundo.

que será um negéci� como outro tas, ficava de ôlho-vivo, mon- :::::
nas próprias palavras do repórter do jorniil: �onfessor. Há tl'ê3 longOs anos .==============

qualQuer: oi.to milháe:; e setBc'en- �ando guarda., 'ali no recinto,
«Verônica, uma menina de sete anos de idade, total- � linha Em:do já sua penitente e ::_lIIil1lniUllllllllltlIIllIlIllUltlIIllIllIllIlCl!ll!!HllIllt:::!llillllllll'JII1Il1WllIUWH>lIU'e:tos mil <!ólal'es o vOlume da tr::>- Ora bem sabiam ,< cs doiS jo-

mente cega desde o .n.ascimento, recebeu a vista instantâ- êle mesmo, embora às -oeuitas, �"-: D li'!' fi O' S I T'O D" E C A. L O JC êca que servirá ]J.aJ.'a. se a:vaiiar o, ver'� �ue êsses amores es-cav3,m
nt:amente após assistir a uma reunião de oração. «Foi tão havia lido para ela ouvir escri- m;, Ih.pr'eç6 do veículo· importado, já' i'or� d� qualquer cogitação. Che- �
ID!?.1'avilhoso que �ás nem podemos aCTe<l.itar que seja ver- t.os de Para{:elcQ e de Nosü'''a-da- §= H I'!' .R M E 5, KA..ES�.M'Opil'!'l ......

--pronto, e do nacionn.l à naSCB". garam mesmo a falar na possi- 'dade» _ disse-llle a mãe de Verônica, a· simpática Sra. A,
... mus, pois, muit-o gost.ava- êle 'de

li; . Ir'; li!;;,Esperemos qUe o Uflt:Jr c1aqul bilicla!d'e de urna fuga, 'cmbOl'a, R, em sua casa, em' Ontdekkers Road, RoodepoTt. "Verô- � instigar antigas profecias. Nocuste menos poara se ven:ler 1;:.a15 i.ntimamente estivessem convic-
...
- ntca foi uma criança prematura. A.lém disso, sofreu dano entanto, c:ue contraste! Verifica- _

D S d S h 'dt
-

L5 I!.' 3"0bIqueI' '
.

'_'"'=:= AUQ ena ar c mI ., "',' - rcm·e ;;I.' '=
__.::

café e outros produt,os. tc-s d>e. que para .am os ·qua· � na ocasião do pJ;l,rtO, mas eu nunca pensei que ela era cega, va-se agcra Que o mesmo _-doutrl-
r.

I t-e�1tativa nesse sentido haveria
até que começou fL andar e a tro:peçar nas coisas. Então "".l n.1dor preferia apoiar uma sl- CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA elementoCANDIDO ?iJiENDES de falhar, fôsse lá para qUe lu.-
€u a levei a especia1istas, os quais confirmaram meus te- ... tuacão falsa contanto que não ª indispensável nas construções en1 geral.g'[U' fósse. Dé-mais, uma l'-epre- @ ID()res». vie;se a pert'.ll'bal' o comodi6mo';:;; CAL DE CONCHA E CALCÁREO: Constitutivo---, sentante da estirpe dos Habsbur- � «Quando'a'mã'e sDube que um famoso especialista ame- ê' de velhcs hábitos tradicionais.:. _�====_ para neutralizar as terras ácidas, o qual. propor-

;:;;�.'
g05 jamais, [,e empenharia n-o es- ricano estava visiti\ru:1o Durban, levou Verônica para ser � Inquiriu', então. Leopoldina o seu ciona eficaz coÍheita.seL�!!��o!::��te da.�::' câr2dalo de urna fuga, como tam- examinada 'por aquê1e mé-dico. Durante uma semana" a cri- �

I
confeEz.ár se -êste tin1L'!., tâmbém, FO'RMICIDA líquida, em pó, é granulada, bem. como..._ ,'� ..� AlJumros aos Tu'ber" bém um oficial da velha guarda ;:;; al1ça, então com d-ezllito mêses, foi ,mantida, em observação, ==_,' ac11a.do J'usto o casamento de Slla ;:; MATA - ERVA em geral.

.... ,,� ..�
'ITr ld' u a ou U

'=�:==_ 'T�'efO-l1e para 33n que o ate'nderemos con1 prazer
=._.

eu,t6S0S pobr� de .JolnvilJe. .fidalga dos ';v a· ec,e n nc -

�_": no Hospital Addington. Ao fim da.quêle' periodo, '0 médico :;: irmã com Napoleão porquant-o �-.. ....

�=.
amerieano confirmou o diagnóstico d-e que a menina em to· § êle, como teda a gente. bem ha- e presteza na entrega.==:::;======================,::::::=== .... talmente cega. <:Eu disse a êle - ajuntou -a, mãe '- que � via de Eaber QUe 'Napoleão to- Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado" meu marido e eu .estávam-os dispostos 11. vender tudo o' que : mára a Nlaria Lu'za por espôsa :::' == tínhamos e a levã-la a qualquer lugar onde ela pudesse ser ª por amàr a seus planos de guer- ::'íII�����llt:lllllilllllll[lUllllIlllJl[llllllllllllltltllJmmll[lllll�[!.�!!!!I"tratada com êxito, Ln!l.S -O médico di�se que. não dava nenhu- § m, tão-somente, coisa :que ne-
ma esperança,

, ;; nhuma Côrte européia ignorava.'

�
«Assim Verônica cresceu, urna menina tímida e ne.1'- � I

Diplomàticamente, r ,e s p ondeu
== vosa Ela identi.fi.cava a. mãe pelo cheiro do pÓ-de"arroz que § :padre Alllbrcsio .que 3. Igreja:ela usa:va; identi.ficav.a. as irmãs pelo fato de que a mais == não tinha sido ollvida 11E.ll1 con­

nova usava meias, e a mai.s velha não. Quando ela foi le- � sultada flual1to à,queJ.e casamen-:va,da àquela reunião de oraçã.o fei como um «último recur- § t.o Leopoldina, contudo, não Ee;
so". §" de�l por achada e co·ntinuou per� ,� - «No dia seguinte ao da reunião de úraç,ão, a Sra. A.R. º guritan<:lQ se o 'casa:nlento, dian-'notou. que Ve;rõnica nã.o mais tateava pela casa para achar § te de DEUS .não tem muito
o caminho. Qww:dJ) lhe perguntara.m, ·e1a respondeu que § mais valor quand(i) feito porpocl1a. distingu'h' os ob-jeitQs ilue lossem colocados bem perto .�, amor" que fundado em m�tiV:os j

�====
de sua face, bem como poma nobar o bt:i1ho dá luz_ Algun3 � de razão de' 'E<stadQ. sem duvida,dias mais tarde, passando pela vitrine duma, loja., Verônica § que' sim, resppndeu. 'padTe A�- j

apontou para uma boneca e pediu á rnã:e ,que lh'a compras- == brosio m!l3 não ·é jucto, também, ,se! «Rebentei em lágrimas - dissQ a mãe - pois compre- =' ..

1 (;:;; ;;:; que se ponha em TlSGO. a organ • :
.:

endí'quc,Verónica ,podia ver realm:ente». • � zaçã(i) de um ;país i.n,teit�> emba-
. "E c.omo,deve ser, o mundo para uma menina.. que. ,pode =

..." �'" de=. .Tacando-o .,..{)-"", por wn ·caso
,vê-lo, """a primeira vez?' Ontem, VerÔnica. m'o disse·; «É lin- -

.

ln"
....�

:S amor... Mas; p01'ldeJ.'!oll:a ",3"
,- t1D e 'maraVilhOOD!�> E acnescentou': «Quando 'eu não podia ;:;. LeolOO1Õ.ina ;'le .sol�tasse ;ao
"

c:_ ver, tudo me pal'ecla gr,an-de e duro, e eu me feria, quando"" -'}=' mel:! conf'e.ssor os 'seus bonS ·otl-:
: �

- trGpeçava nas �isas. Eu não sabia que tudo era. tão 00· -ª 0ios no .sentido de pedi:r .a SieU (·nit·o� - conclllliu ela, apontando pal'a seu vestidinho azul
. § tltroigo, o Sr., Núncio Im,paI, �ue!

. :;:;;
ele náilon cheio de 'babados, par'a, as lindas, .cortinas -e para ::' -demova. l'Iletternãch êLe ,apgia.T o;

.' __

:-:_
..

:=.
.

seu piano bt:inqueâ,0 �ermelho".
'

::'.. "-_.... AS:?=.
o projêta .....0 ,GQsam&;l:"" tJc!l.:.ugue , ,-� «D1l!l'ante a. semana, quando cnnversei c-om um 'mOO1co ' ,

==' Pa�rl! Ambl'ósio �-.se, pe.."que havia. traba-dG lIeJa, éle me (lisse': «À 'eegueil'& ·tinll,a, sido
. ,= l'emptol1a'i11'é�, :& ��o. '.,A. i

...
causa.da por um aICi'dente de parto e 1), :rccapeMtão da. sua 'Q' [greja não;Se 'intrcm'ete � 1 ;,� vist..'\.. nuncl'L po<leha t�· sido. pl'evistall. Assim -escreveu l) $' .qllllStQes de ,Estado,. 'Bem. r.eo.",: ._�_- .

l'e.pó�:�:, cun, G.con'tec�u durante UIDS, de itosm;s �uniões lUl 'S' J!)Oldina ch.�g� até "�4e :(JQeriia. �
ª Chegar, 1)ercebe!1'd@ (1.ue, estava!SÔ. !Afl·ica. Ela. nos 11lz lembrar, mais um.a vez, que D2US pode'5 e quer demonstrar a nós Sua bondadt). ;; inteirament.e .s6, não tendo a i

:: quem pedir apeio nessa..h'0:ra .c.ro-

�dllflltllnllnlll!llm;Jl1Hllílnm'J11!mlll!lIl:Jlliimmlltllln'lltl1!rl[�1l1ll11IlIIlrJlll!ill� ,
(Continua-ção dil 2a. pag.)
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Terminada a segunda Grande Gllerra, desarmadas as Na­
ções, pr-ocurou-se - como era natural que acontecesse - re­
fazer-se de todos os danos que a luta provocara. Os danos ma­

teriais, conquanto estivessem acima das possibilidades de to­
dos os países, foram, aos poucos, sanados. E as populações de
tôdas as terras onde a guerra havia deixado seu. triste rastro,
foram se refazendo da melhor maneira possível.

Se a luta pelas armas havia sido árdua" a luta para a re­
construção não se apresentava menos dífícíl de ser combatida.
Mas havia em todos os homens uma incontida ansia -de paz,unia grande necessidade de esquecer o passado doloroso e de
construir um presente menos atribulado '.para' garantir assim
um futuro mais tranquilo, pelo menos t�nto quanto possível.
Furam dias de dificuldades sem conta. Mesmo por entre as
devastações de seus bens e em meio ás recordações dos entes
queridos tombados na luta, os superstites souberam dominar
os sentimentos e proceder na ação reconstrutora, com â aten­
ção voltada para o dia, de amanhã, firmes no propósito de
vencer no empreendimento pacíflco, em pról de um Muricio
Melhor.

'

para. A NOTICIA de Joinville

(Aspectos desconhecidos da História do Brasil)
- - - -.-"';'_ - _........: --
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mais mediram o perigo dos desentendimentos para a deflagra­
ção de uma nova luta.

, O ser humano só se purga de seus pecados na hora extre­
ma! Enquanto gozar a suprema ventura da Vida, o homem
manifesta o seu egoísmo desmedido, contrario aos sentimentos
mais nobres ..

Ainda agora, assistimos a um' novo genero de «conida ar­

mamentista», com o preparo de bombas atômicas, arma de
incalculável poder de destruição, obtida na própria fôrça da
natureza. '

Assim, pois, o «slogan" POR UM MUNDO MELHOR, que,
logo após segunda conflagração, 'Os vencedores' fizeram ecoar

por tôda parte, parece não encontrar qualquer apoio na ação
que as potências mais fortes estão desenvolvendo no sentido de
se preparar para a guerra. Desaparece, pois,' o _sentimento de
fraternidade, dando lugar ao egoísmo : dos homens. Que be­
nefícios e de que alcance poderiam ser óferecidos á humanída­
de tôda, se as grandes potencias, ao ínvez de empregarem as

fabulosas somas gastas no prep�ro de armas nucleares, as

empregassem para fins pacíficos!
'.

, A nosso vêr 'não são os tratados, nem mesmo as leis, 'capa­
zes de impedir 'as lutas armadas, que trazem a. destruição ·en­
tre os homens Pensamos que melhor seria o entendimento,
dos povos, compenetrando-se cada qual' da necessidade de fa­
zer prevalecer, acima de tudo, o sentimento de fraternidade,
'pondo de lado as ambições de prímazta, de superioridade -

'

prírr.azía e superioridade que se' desfazem ao mais leve sopro .'
de vento desfavorável.

A nossó vêr o conceito «se quiseres a paz, preparate pa­
ra a guerra» está superado. ·Se assim não o entenderem men­
tores das grandes p-otencias, o «mundo melhor» será sempre
um mito.

D. DE ROGATIS
------- .._--_.-_.--_ ......_-.......'"""�-------�._----' ._-----

Em entrevista à imprensa o Sr. Carlos Lindenberg, gover ..
,

.nadcr <lo Esta.do do Espírito Sa.nto, fez importantes declara­
ções sôbre o problema da navegabilidade ào Rio Doce, plano
êsse que a Socié'dade dos Amigos do Rio Doce, .recentemente
fundada e da qual o mandatário capixaba é urn dos Presi­
dentes' de Honra, pretende realizar.

Afirmou '0 governador Lindenberg, que embora reconheci­
dam�nt� de execução trabalhosa, não é inexequível o plano de

navegabíüdade do Rio Doce, existindo a respeito longo, e minu­
cioso' estudo feito por técnicos japoneses, a 'qual servirá de
escôpo à ação da Sociedade dos Amigos do Rio Doce.

Após analisar as' condições de riqueza potencial das terras
daquela. 'região de Minas 'e do Espirito Santo e de dizer 'que ,3-
iniciativa trará tantos e tão grandes benefícios ao desenvolvi­
mento econômico do país que justifica qualquer sacrifício para
'realizá-la, declarou o Sr. Carlos .Lindenberg que se trata de
obra talvez até mais importante do que a hídrc-eletríca do
Paulo Aronso.

Prosseguindo em suas declarações, afirmou o governador
-cspírrtosantense :

Considero essa obra como a que mais viria concorrer para
.a definitiva independência econômica cio pais. As indústrias
pesadas de vários tipos que iriam completar o importante par­
que industrial brasiíeíro e' que aí se instalariam, transforma­
riam esta Nação em uma das maiores potências mundiais em

pouco tempo. É só comparar a região com pontos de outros
países em que foram aplicados semelhantes esforços de desen­
volvimento industrial. Verifica-se que as nossas condições são
infinitamente superiores»,

,

Concluiu enaltecendo o trabalho que pretende realizar a

·S_I\.RD no sentido de desenvolver econômica e socialmente 2"

região do Vale do' Rio Doce não sómente com a construção
-do canal navegável 'do grand� rio para escoamento de sua pro­
.dução síderúrgtca.: ,e agro-pastoril, mas, também, a fim de
.melhorar as condições de higiene, alimentação e educação de
suas populações,
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Mais de' Sele··Milhões de Estudantes· do 'Ensino Primári'g· de 1 5'
,

I RIO (Ag. Nac.) - Dados co- maçã.;} de que funci�naram. em I rã, no
ano em curso, mil e qua­

, lhidos pela reportagem junto ao 1959 nada menos de noventa e renta novas escolas, que darão
Ministério da Educação e Cultu- três mil trezentos e cinquenta e! matrícula a quase cem mil alu-

Ira indicam que o total de estu- oíto unidades escolares, contrai nos. Estas unidades são do tipo
dantes prímâríes no Bras.I, no apenas quarenta e três mil e qua- : pré-fabríeado, com, quarenta e

, ano passado, foi de sete milhões, trocentoe e eínco, em 1947. No: seis metros quadrados e quínhen­
cento e �rin'ta e d;ois mil e qui- momento, o ,MEC desencadeia tos quilos de pêso,' útílízando
nhentos e setenta e dois alunos'. um programa dos mais, objetívos material de construção de longa
Êste total, embora não grupe to- visando aumentar o máxímo o duração.
,dtos os elementos em idade esco- número de escolas para o nível MAIOR EFETIVO
lar já rer.resenta o dôbro do que primário, através de sua Cam- MATRiCULADO
se podia matricular há 12 anos I panha Naclonal de Rrradicação EM SAO PÀULO

=--== ======:.::..;::::;:::=======--=====::: ---� atrás, informam as mesmas fon-, do Anlloifabetismo, dirigida pelo, De acôrdo com as estatístâcas,

��!��iãS:',"d'ãiC�.��!�f] ª���_:v_�_:_�_�_�_?_�_�_:r:,'f;mi:;�:5����:�;!� §�����
TRABALHO� peíxamento são o rio do Peixe, "Sugestões Móveis Manchester" :�::n�� eu:�a:�!�!��sc:n�:t:
DE rEIXA�ENT� DO Brusque e Tubarão. e um. Em terceiro lugar Se oale-

;RIO ITAJA�-AÇU ,ESTARA' NO. RIO DIA 10 Nova COu o Rio, Grande elo Sul com
" ' seiscentos e noventa e sete mil

FPOLIS" 5 (DI> Corresp.) - : IRINEU BORNHA�SEN: e quatrocentos e setenta e qua-

Cllncretizundo velhas e caras as-I'
O Govem�dor Henberto Hul-

• Atração da t1'o alunos. No quarto lugar fi-' INTENÇõES DE MISSAS NA Na Capela de Cristo Rei

pira{:Ões ribeirinhas do Rio Tta- se recebeu, em data de ontem, • cou o Paraná, com quatrocentos PAROQUIA DA CATEDRAL José Filippi e Leonilda Venturi.

jaFAçÚ, esteve, segunda-feira do Se�ador Irmeu Bornh�usen, ClJIATURA e vinte e oito mil e seiscentos e Bernardino de Oliveira, e Renil-

.última, em Blumenau, proceden- que se ,encontra em Paris" em oitenta e nove. Para aumentar 8-5 - D'OMINGO da da: Silva.

do: aos serviços de peixamento compan�la de Sua exma esposa, as matriculas o MEG está rea- 6 h, - Por alma de l;)avina Fa- 21-5 - SABADO

d quel rio o técnico biologista d
, Mana Konder Bornhausen Mari,a, Naseimênto, li.zando as mals diferentes expe- gundes (Família). 110 h, - Nelson Bruner e Nor-

a, e
b

'

<lo MiEistério da Agricultura, ca ograma, _

em qUe' comunica
aplaudida poetisa e decIa- riências, desde à transformação 9 h. - Por alma de Ida Britto: melina Werpíota..

, !

dr Manoel BatiSta Morais Fl- que: em av�a? da �Ir F�ance, e�- madora, apresenta às 2a.- de quarenta cidades brasileiraS (Antonio Britto). 17,15 h. :.'._ Amilton Correia e

'Ih'o',
" ,tara no proxlmo dia 10 de inalo em centros experímentaõs, deno- 10 h, - Em honra de Sto. An- Zulma Carvalho.

R'
, feiras às 21,05 horas; pela

E- s'se trabalho, que tem eleva- no' lO de JaneIro. minados "cobaias" de erradica- tonio (Antonio Vieira Rebello). 17)45 h. - Manoel de Oliveira ""RADIO CULTURA, o mo- '"

das e importantíssimas fínalída-' 150 MIL CRUZEIROS PARA vímentads, programa "S'U« ção dJo analfabetismo, até a cria- 7,90 h. - Pelos Ex-Comba,ten- Virginea Vieira.

des, já que enfrentamos a gr2.ll-_ CONGRESSO DE TRABA-, GES T õ E S MÓ V E I S ção de escplas da do ttpo do pare tes da Feb, Marinha e Aviação 18 h. - Arnaldo Sebastião I de

de ntcessidade de recuperação de LHADO;itES E 500 MIL PARA MANCHESTER",. \
que eomplementar de ensino pri- da última Guerra. Oliveira e Maria Helena.

uma fauna fluvial, desfalcada, CENTENÁRIO �E ITAJAi I
mârío, na cidade mineira' de

11'9
h, - Por alma-de Fany Kre- 16,45 h, - Pedro Catarina de

foi iniciativa do dr. Ubirajára O Gonrnador 'Heriberto' Hulse I
Leor.pldina. Êste parque consta tzmar Pacheco (Clemente Pa- Oliveira e Maria Fagundes.

Tun'm l'de�ll'zador do plano pi' de quatro edifícios, com salas de checo). 7 h, - José da Silv.� Neto Q

,
�'

"

sancionou, em data de ontem,
....", �

I• d pesca que deverá ser I
'" . aula e ofic:nas pré-industriais e 0-5 - 2a. FEIRA i Carmen Lúcia .oataresta.

,0.0 a, c- duas leis oriundas de Mensagem .,. mais uma ...

tI' do dentr em breve em de um setor desnortívo e social I 6 h.. - Por alma de Carolina 28-5 - SABADO
concre za o � do Poder Executivo à Assem·

"

Santa Catarina, dele partícípan- bléia Legislativa: uma, cones- I ATRAÇãO CULTURA! completo, com seis mil metros Cândida, da Conceição (Jose 10 h, - Domingos Francisca

d M'n'l's"e'rl'o daAg'rl'cultull'a' quadrados. Bat. de Oliveira). Silva e Maria, Lony A. Gonçal-
o o I " dendo o auxílio de 150. mil cru- •

'Gove'rn d Estado e-ste -------"---------------------------- 7 h. � Pela Pia União de Mis- ves.
e o o o, �, zeírog 'para a realização do re-
través do Serv'l'çO' de Caça e

D "d I d' M
., sas - (Jurací Amin) 9,30 h. -'- Afonso Garlos Gui-

a ' cente III Congresso Sindical' de • e' 810d S tida A
'

Omenl"','g',, ea O O ,,7 h. - Por alma de João de Je-I Iherme Wi�1 e Ana Hoffmann
pesca a' ecre aria gri- Trabalhadores de Santa Catari- '

t
sus (Napoleão Alves de Prada) , Voltolini,

cul um.
, na e outra, que concede 500 mil

t P'I Prl t d P
10-5 - Sa , FEIRA 15,15 h, - Prudentino Zimrner-

Tra a o: ano 1 o o e esea cruzeiros destinados aos festejos

�jO repovoamento dos rios; das comemorativos do centenária de

no Ro",I',ary' Clube de, jOlo,nlJ,Glle �0�6eiçãO�elas almas (Rita da; ��4�nh� Am���ei:ar��r��;::'<6'
'7I1gõas, dos açudes, bem como da Itaja.í. 7 h. - Em açãO' de gr�"as (Hild:a. Rosa Moura.
exploração e recuperação, da pes- ....,.

MENSAGENS AO GOV Teichmann) .
·16 h, - Raul Rebelo Filho e Si-

ca< mar!tima em geral. .

O ServiçO' de Caça e pesca da HERIBERTO HULSE Cotm .a presença de numeroSOs rotarianos esteve reunide, I qual se alicerça o ,progresso. 7 h. - Por alma de Patllo Bus-' mane Hille.

Da
' I Sem a parcela de esfôrço de si (Catarina Luchinü.

.

16,30 h. - MariO' l:iak�iki e .An-
Secretaria da, Agricultura, em s mensagens de felicitações quinta-feira última, o Rotary Club de JoinviUe. Da reunião, -r I

cada criatUI'a humana a vida. 11-5 - 4a, FEIRA gela Meier.
aéôroo com ,o 'MinistériO' da que vêm recebendo o Governa- I d I d' d d

d
na 'lua usaram a pa avra n:ersos ora ores, �taca�os a ora- nãO' poderia subsistir, porquan- 7 horas - Pelas almas (Fran- 16,45 h, - Roque José de Souza,

Agrleulttira, já está tomando tô- 01' Heriberto Hulse, pelo trans-

I d ção do sr. Jorge Mayerle, proferida em homenagem ao, dia r to, tudo Iia criação, é obra do éisca Paul). e Maria de Lourdes CidraL
<las as providênCias para prote- cur:"o e su� data Natallcia 1

d M· D' 1 T b Ih ,,�. .

t ' trabalho conJ'unto da humanida- 7 h. - Pela Pia União de Missas 7 h. - MáriO' Fix e Maria Te-
ção da 'espécie retém',lançado, o ocorrido a 30 de abril último, des- e al0l Ia (O ra a o, qUe =1 a segum e:

de. ('Ana Klein). reza de Freitas.
DoURADO até que venha,. a

I
tacamos mais as seguintes: e '

, Sem êle, nãO' há movimento, 12-5 - 5a. FEIRA 11,15 h. - Nilton da Silva. 1E'
se reproduzir pela primeira! vez, De Curitiba: -. "Congratulo- «Senhores. - 'Trata-se sem dúvida, de uma M'não há vibração, não há vida. '7 h. - Pela alma de Joaquim aria Lemos.'
esclarecendo qUe sendo a prilnei- me com V. EXCla. pela passa- data qU,e, em significado e con- M' t· h (! 1730 h

.

,\ Dignifiquemo;;lo, pois, sob to- lranda Cou ln o Genésia Mi- , .
- Lonval elos santos: '"'

ra vel'. o peixamento é necessária gem de sua liI,ata nataIí!lia, con-I
Poucos dias são decorridos da- teúdo, jamais poderá ser suplan- dos os' aspectos e em todos OS randa, do Rosário). Rosa, Mercês Miranda.

unta proteção pelo períOdo de signando votivas manifestações quela data expressiva em que, I tada, pOJ:quanto, homenageia à 1'sentidos, quer se desempenhe, 7, h, - Em !tl;ão de graças (Dul- 7,45 h. - Lealdo Kalckmann e

do's a!Jos. Assim, O' Serviço. de pela sua felicidade pessoal., Joinville, aliando-se às comemo- ,todos, indistintamente, que' com
ele nas oficinas ou repartições, �e Maria da Luz). Cacilda Vanzuita.

Cabo e Pesca prcibiu totalmen- Moysés Lupion, Governador do rações dO' mundo inteiro, feste· I seu trabalho físico ou intelectual 3 18 h,,� no campo ou na escola, na in- 1 -5 - 6a. FEIRA .
- Guido Schreiner e Di<:J-

te' a prática da pesca no percur- Estadó do Paraná". jou .com g_rande brilho e júbjlo,

'I cont,ribu_em para, as, grandes dústria ou no comércio; nas :it,- 6 h. - Pia União de Missas ne Miranda do Roiário.
:ia compreendioo entre a ponte "Queira V. Excia. receber o dIa dedicado ao trabalho, ou reahzaçoes do nosso seculO'.

cademias ou nas universidades. (Vanda Kraich). 16,15 h, - Waldemar dos San-'
Irineu Bornhausen e a desem- maio a-tencl'oses cumprl'mentos seja o dia 1� de MaiO'. O trabalho é a pedra sôbre a 7 h P I' I (A M' t M' d L d-.o Todo o lugar onde os braços .

- e as a mas na- ana os e ana e our es Perei-
boca.dura do Ribeirão do Enca- e sinceros votos de felicidade pe- e os cerebros se aliam num tra- da Costa): ,

ra.

",no e da, ponte até a desemboca· lo transcurso' de seu aniversário

�!fI!!!'!;2;!!'�I?!S._:::eeaw�:��""""_�I!_
talho construtivo para o bem 7 h. - N. Sra. Aparecida (Aris- Na Capela, de Na, Sra. Apa-

�Ul"8 para o mar só é permitida natalício.
.

Gen Galhardo Co·
"

1 da humanidade, é um santuá,'io tides Ledoux).' re'cida: DIonísio Círardi e An:l-
a pesca de caniço., 'mandante da 5a. R. M. � 5a. ADIO MEDEIROSi onde se mantém viva a cha);na. 9 h. - Por ,alma de Carlos Lut.· Moser - PedrO" �tolf e !rinea,
O técnico Morais Filho acres- :q. 1. "

. �...1_
'

,� . ," '.x.. � i
propulsora da vida, que nos leva; cke) (Eulalia' Lutcke). Antonia Zen.

" 'centou que,de:qtro I'lo, plano' ela..: De Blumenau: _ "Em ndme' , às grandes realizações de nossa' ,14:5' - �BADO .

COMUNIDADE EVANGELlCA
bOl'a:do, para recuperação da pes- ,do povo de Blumenau e no meu :11 .

. civilização: 6 11. - FeIa, alma .de,_MaI'garida, DE J.OINVILLE

ca catarinense Blumenau rece- próprio, tenho a honra de apre- "I Joinville, recanto pequenO' noJ Aliveira (Hilda Aliveira). CULTOS:

berá>erri brev�' a Tilapis Mela- sentar a V. Excia sinceros
',1,1 Ad'vogado nosso Bras'n imenso, grande po- 7 h. � Pela alma d� Maria I Domingo, 8-5 às 9. h. - Rua. PI:"

'noPfunl., �ixe .originário do Con-, ,cumprimentos pelo transcurso
. .

,.
'

r.ém na cO'ntribuiÇão de esforço Krueger Morriesen (A Fami1!a). Isabel e culto infantil - Pr_
.

ga Belga, jâ:'açI�Ptado'e!P.nQSíio,: ,d�,sua data n�talicia, aug.uran- _'___'"

I
em pról do 'seu engrandecimento 7 h. -:- P�los 'noivos, (Renal", �uestner'DD.

clima e q'lie se alimenta de ca-· 'do-lhe' perenes e iniiÍterrúptas . :;:
-

não se desapercebeu da magni- Kumlehn e WIademil":Gelbcke).' �s '8;30 h. - Rua A. Glliribaldi e

, piro, _fôlha de bananeira e de- felici,dades em companhia exma.
,� ,tude daquela data.

'

CASAMENT013' culto infantil - P. D'a.uiler.
mai.s verduras' nM tóxicas. famiJia. Busch Júnior, Prefeito Rua A.bdon Batista, N-. 20

-,
Joinville i Viveu-a intensamente, com 7�5 - SABADO

,

HORA BIBLICA

Os três pontos visados para o MUIlicipaI". 1 alegria e rara emoção, trazendo

18
h, - �osé Manloski e Regim 3a. feira 10_-5' às 20 h. - RUllI

,,' ,,",,,,,,":l'��' liiiiiíiiii_iíi_iiiiíiiiiiiiíí-iIliii-íiiiiii�'�Ji------'l'_.........IIIT'T-w?1iãiâ às suas ruas e praças ensolara- Custowskl. Dona F�nclsca - Capela - P-

==============_::._:::'==_,_,.-'-----:...�-'::=-.. _-'O;:::::: das, numa demonstração elo- 17 ·h. - Naldo Flor e Irmgard DaUIler.

AI
quente de justo orgulha, tôdas

I
Welss. , RE.'Q'NlõES DA JUVENT,UDE:

I·St�mento Elelllto ai as Sl!as fôrças prodútoras, desde 17,35 h. - Américo Bra�il Le- SEMANAIS

a :.' , r o humilde operário às mais ele- mos e Arlete Ledoux OliveIra

,

'

'�.
'

vadas autoridades da terra, num

I
)lascimento. q.o\SAMENTOS·: Serão celebra-

exemplo dignificante de confra- 17,50 h. - Arnaldo de Braga e dos hoje os de:
l!': d� SUMA IMPORTANCIA que todos os cidadãos de Jo-

inville, homens ou mulheres, maiores de 18 anos, sejam eleito- temização. Dalila, Negendank. Armando Bohn e Regina HiUe;
Grandioso programa de sole- Em S. Paulo: Antonio Oscar OsDiY Fklck e Ma;rg):it Ponick;'

res. l!': indiferente Il. que partido político êles pertençam. O
nidades foi elaborado, homena- Mello Dias e Hermínia Maria Arnalào Radun e Erna Blu""'-,

essencial é que sejam eleitores, de mO'dO' a contribuirem para.
.....

geando, principalmente a classe' De Marco, Arnoldo Piltz e Sibila Dietricll-
o aumento da FORÇA ELEITORAL de JoinvilIe. Quanto Bc

'

�

maior o número de eleitores, tanto mais Joinville chamará sô- operária de nossa cidade que, 14-5 � SABADO . nval Grawe e Ma.rgpt Tei<:h-,

àre si':.t atenção dós nossos governantes.
com o seu esforço, fez de Join- 16,30 h. - Amilton da Silva e mann.

E é tão' fácil faze,r o titulo eleitoral: Bást4 11" a um dAS
ville a «Manchester Catarinen- Marina Mariano. , Fé ,__:

'" v

se». 17 h. - Evaldo Fagundes e Sil·
«cartórios eleitorais», ou «postos eleitorais", levando UM dos

Desde tedo, ofícios religios03 'Via Ireno de Assunção. Em Nova York a
seguintes documentos: Certidão de Nascimento, OU Certidão S Sde Casamento, OU Carteira Profissional, OU ,Certidão de Re-

foram realizados em todos os

117'45
h. - Wlademir Gelbcke era. arah Kubitschek

servista, Ou Carteira de Identidade. As fotográfiàs serão féitas templos, assistidos por incontá- Renate Kumlehn. NOVA YORK, ti (UP!) - A

lá mesmo, ou, então, será dada lá uma autorização para tirá-
vel número' de pessõas., sra. Sa:t:ah Kubitschek' chegou

las fora, num fot6gra,fo indicado. Realizações esportivas foram, comemorou o dia I? de Maio na madrugada de hoje a. Nova

E há ,TANTOS"postos eleitorais." São 10 (dez) para servil'
levadas à efeito, ',tôdas 'elas', CGn-' eSperàni'b's que 'todos,' obreiros e' York'. A sra. Sarah e suas 1i-

JÓinvilIe. tan.do.,co,m grande e entusiastica patrões, funciO'nãrios e superio- lhas Mãrcia e Maristela foram

asslsten�Ja" além de �m progra- res, contiriuem o seu trabalho, rEcebidas no aeropcl'to pelo em­
ma SOCial bem planeJado. ladO' a lai:lo, na, maior harmonia. baixàdor Mpre.ira Salles e al-
Visando o bem estar de gran- e fraternidade, para a maior tos funcionári08 da embaixada

a) FORUM (Rua ,D. Francisca, "esquina Prince- de número de auxiliares, foi lan ....
, grandeza. da nossa Pátria». do Brasil.

sa lsal;leD .. c:Uáriamente das,9.'às\nJls; e'dd.s.. çada a:pedra,fUIldamental 'para,' ',', I

12 às 16 hs.' com exceção dos'sãbados.
'

'a construção 'da sua vila' operá- ".;�it::::!:t::z:;:::::-::::. - ,---'------'==,.,.=,
..

b) CARTóRIOS DISTRITAIS de Pirabeiraba e ria" pela
�

Fundição Tupy' S.A., �IIII[1f!1l11l11lll1lJ1l1fllil!I!lll11l1lf11!11l11i11t:Hmllll:l!lilll!h111It�ai1i1alljmlí�lIll!1ililllllllH!li!IIi1llllilII1111!1IIIliHllilltl�llilillllltlIIIlUIl!!�
Bairro do Bôa Vista durante G expediente ató que, por dignificante e hu- = =

normal dos mesmos. manitál'io, só nos merece os 5 Professor Cesar Ávila �.
c) CARTóRIO ELEITORAL DA RUA TIJU- maiores elogios. E ==

CAS (esquina Dl'. João Colin) diàriamente Como ponto máximo, empres- :: E
das 17 às 21 horas, menos OOS sábados. tando inusado brilhantismo a SE EspeCialista em moléstias dos O>lSOS e articulações. De- �

d). CARTóRIO ELEITORAL DA AV. GETU _ tôdas e tantas manifestações, foi � �

LIO VARGAS' (Expresso .lO'inviUense) se- sem dúvida, a inaugJ.ll'açãO' do ª=_
:feito':) de nascença e adquiridos dos ossos e ai'ticlilações. Está �=-_gundas, quaa-tas e quintas feiras, das 17 às Centro Social do SESI, em nos.,a.
em Itajaí durante �ste mês. Informações com o Dr. HETH:

21 horas. cillade. = ;::;

e) POSTO ELEiTORAL DO ITAUM (Salão O ato inaugural, presenciado f.�alllHliIlI!mlllll�IIIIII1IIIIIU11I!llllIilll!llIllIIlllIlIilllll�I�IIIIJliHI!I�IlUjlH!�III!I!I!lII!'iPc�111111111111111IUllllllliIiIIlIlIlJII!!IUillll!ll:�Fluminense) ter_ças e quintas feiras, das 17 por milhares deJ jO'invillensfl, \ e
às 21 horas. prestigiado tambem por grandes

f) SALAO BAUMER - Vila Nova - Domingo, figuras do mundo, econômico do 1'�!!!!!2!!!!!!!:!!22!!!!!!!!!!!!!!!!!:!!!!!!!!!!d!!'!!!!=!!!!!!!!:!!;!!!!!!:!!!!'.!!!!!!!!!!!!=!!!!!!!!!!!!!l!!J!!!!�!l"!!�!!!·!'!!!!.'!!!!!!'§!!!!!!!!!!E!!!!!!!!::��'i!!!::!!$�!�!!!!!!·!",lI'i
dia 8 de Maio, das ,8 hs. da manhã, ao meio nosso estado, foi além de gran- E -tó

-

J'di C táb·1
I

dia. dioso, um acontecimento dE:
. serl no' Ufl ·�O e ,OU ' ,1 t

g) ESTRADA STA. CATARINA - KLM. 4 � grande emoção.
Escola Estadual, Domingo, dia 15 de Maio...., Conta assim, o povo de Join- J)1reção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
da.s 8 hs. da manhã, ao meio. dia. ville, com mais estes empreen- AdYoga4o e Opntador

h) lRmru, NO SALAO 7 DE SETEMBRO - dimentos, que não .só orgulham Advocacta.:- Chi1 - Oomerctal - Trabalhista

1')
Quinta-feira, diá 12 de Maio, das 17 às 21 h�. a ndssa, terra" como prestam á

, ,Cr1m1mtl. i,
CUBATAO : G�.(\NDE" no hangar, do Aéro- seus filhos, prl!IlGipaJmente' aos

\ "

,
,.

'I, ,',' " ," ' '

Clube - sápiap;, dia' 4 de jUIlho, das 2 às 5 menos favoreeidos,:' ó'�onfOl-t,o e
ContabWdade.:- �oAo 'de . Uvros' _! Escrttas'

. ". . e,Omerctats - Peritagens judicia.Is e

Ihs. da tarde., bem estaT à que' eles tem direItO. 'Extralr'JudIcla18. .,'j) 'DEDO GROSSO, na Escola do Dedo Grosso E agor�, superada t&l.a a an-
,DomingO', 'dia 12 de junho, das 8 b,s. da riÍa� ciosa espE;cta�iva e 0', bulido a- Escritório: Rua 9 de ·u:�o, ·595 - JOiNVILL1!!

, .

nhã ao' meio dia.
_

I
"

'

gradável das festa,s cem. que se ':.Iii r aí i ii;;;íií iíãí íi; _é ii ii ã ; ãiõ'iiiíiíiii ã'iõ UõíiiâaQõííiiiiõiõ?Rõ-V-õõiiiiiW

�,.,'t\"t�,.,_.lI.,.,••IM'.'liiIt.'...'.,.'.'.'IIII1".'.", t.'.'1I'.'III......._'.tllt.......'.t.,.,.,.,.,.,•.•'q'lIt.'••• '.'III.lIIl.,i,,""'.'.'.'.'IK.tI"II'"'�'.'.'.'.'."'.'.l.""'.��'�-
"

..
.

.Boje ás" 21 Horas,·· Bingo Dantanle
. ..., .. ..

-

... g'! na "BOI1E" tRIS{\l\lTEMO
��ê��''',����-lh����������_�_��__�_�_'''�.l������!:'Mil���__��_�,

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
JOINVILLE, 7 DE MAIO DE 19601

-

1E1IlrullutllilflllmlltlltUlllllllltlllllllmIJlCnmtllltllctnr'fHlIllClIllIIUlllliUIIIIIIIIl::
ª Or'ogari-a e FO'rmácia! 'Catarinense SIÁ. §
-

.
-

" -

� =
ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORBINARIA iS
ª

.

3a. CONVOCI'\�O ª
� E

� Pelo presente edital de terceira convocação são convi- ª_
=

dados os senhores ,acionistas desta soci'edade anilnima para ...

:: a, assembléia geral extraordinária a re\Inir-se na séde 50- �
:: cial, na Rua 9 'de Março, 638, nesta c'idade de' JOinvUie, Es- =

:: tado de Santa Catarina, às 8 horas do dia. 14 de Maio de ê
ª 1960, papa tratarem dâ reforma parcial dos Estatutos So- ,�
ê ciais e d:a eleição da nova Diretoria. �

1 '

Joinville, 4 'de Malo de 1960. ! I= Helmut FaIlgatter, - Ditetor-Presidente :::
,

ª Banir Weege - Diretor-Gei'énte ª ,
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,TRAÇA0 NAS 4 RODAS

VENDAS - SERVIÇO .... PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

elA. JORDAN'DE
ll-EíC,ULO·S s� Â'. O"�

"

': ..,,.\ f '

RUA ABDON· BATISTA, 313 JOINVILLE·

"

Direter-Gerente

LABORATóRIO CATARINENSE S/A.
--'-.'-�

ASSEMBLl<:IA GERAL EXTRAORDINARiA

Por êste meio são convidados os senhores acionistas
desta sociedade anôníma para a assembléia geral extraordi­
nária que se realizará aos 16 de Maio de 19&0, às 8 horas.'
da manhã, na séde social desta sociedade, na Rua D1'. João

Colin, 1,035, nesta cidade de Joinv.iÍle, para' tratarem da
reforma parcial dos Estatutos §ociais e da eleição da nova.

Diretoria.

Joinville, 4 de Maio de 1960.

Alberto Bornschein - Diretor-Presidente

Helmut Fallgatter

NOTAS RELIGIOSAS

Achamos interessante enumerá-los a seguir:

.'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RECEITA�
"CAMARÃO COM
::-'::UXú E CôCO"

1 quilo de xuxú, meio quilo de
camarão, 3 tomates cebola, 1
.dente de alho, cheir� verde, sal,
pimeI;lta do reino ou forte (de­
pende do gôsto ) gordura VEge­
tal. leite retirado' de Um côco.

MODO DE PREPARAR: _

Limpe e descasque o camarão,
descasque o xuxú, tire a, semente
e corte em fatias finas' ponha
'11m" panela no fogo c�m uma'
.colher de gordura vegetal e os
temperos; junte os camarões,
deixe cozinhar um pouco acres­
zen te o xuxú e abafe com a tam­
pa. Por fim, o leite retirado do
eôco ; deíxs ferver um pouco e
tire do fogo. Sirva com môlho
picante..

ANIVERSÁRIOS Sr. Ervíno Wetzel

, Transcorrs hoje a data nata­
: lícía do sr. ErVlllo Wetzel con­

I ceítuado industrtaj conterrâneo.
Menina Marilza.
FEsteja hOje seu aniversário a

graciosa menina Martlza, fIlha.
do sr. Abílio Silveira e de d
Maria Silveira.

Jovem Gustavo NaSs
Faz anos hoje o jovem Gus­

tavo Nass,

Sr. Fernando FIeischer
Passa hojs a data natalícia do

sr, FErnando Fleischer industrial
nesta cidade.

'

Meni.)m Mario Luiz
Completa hoje mais um ani­

versário o menino Mario Luiz
fIlho do sr Alcides NascimenU:
e de d, Geysa Nascimento.
Sta .Mima Pusehet
Festeja' hoje seu dia natalício

a gentil senhorita Mirna Pus­
cheio

Sr. .Juventinl) Jos{', da Silva
Faz anos hoje o sr

, -Iuventíno
José da Silva.

Sra. Ant'll'lÜll Silveira

Comemora hoje sua data na­
talícia a SJ:a. viúva Antonía Sil­
veira.

Jovem, Claudio< Schroeder
Aniversaria hoje o jovem

Claudio Schroeder filho do sr
,

Orlando B. Schroeder.

Sta .O{lete Krause

Decorre hoje o dia natalício
da gentil senhorita Odete Krau­
se, iliha do sr. 'Guilherme
Krause.

r I

"CAl\'lARÃO
A SANTISTA"

1 cuilo de camarão suco de
limão' sal, salsa azeit�.
MODO DE PREPARAR:

Corte os camarões ao meio no
sentido hor zontal,

.

com a casca,
lave em bastante água corren­
te, tire as tripas naturalmente,
enxugue um por um, passe na
Chapa ou frig'deira, POlvilhe sal
e derrame um fio de azeite déi­
xe na chapa'até ficar meto bran­
co, tire para uma travessa arru­

me, um perto do outro 'com a

Sr. RoLf Volrath
Faz anos hoje- o sr Rolr voi,

ratn, Sócio do Posto e Oficina
Real.

casca para. baixo pOlvilhe bas­
tante salsa piCadinha, suco de
Iimão e ázeite.· Sirva' imediata-
mente.

.
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NOS SALÕES
BINGO DAN'ÇANTE
DO CLUBE JOINVILLE
O Clube JOinville promoverá

hoja na Boíte Crisântemo Com
início às 21 horas um :8i>lOO
Dançante COm rnag�íficoS ;1'6-
mWE. As 23 horas haverá o ser­
te.o de uma lmda lembrança em

homenagem ao Dià das Mães,

CIN E PALACIO
Era em Curitlba. Uma fila

'enorme- se estendia desde o ClIle
Opera, avenida à fora, até as

proximidades €la Praça Osório�
Em tôdas as faces uma risonha
espectattva de alegria, de espe­
rança por. 'umas h9ras dívertídas.
A alegria, começou com as pri­
meiras pessoas da frla Estavam
bem em tren te da portj, de en­

trada e escutavam, como embe­
vecídas as estrondosas gargalha­
das que, vinham de dentro da
sala de exibição. Gârgalhadas
continuas e ({ue nunca queriam
parar. A fita devia ser muito,
mas muit;:> OOa. Pois poucas \,ê-
21es tantas risadas e tãó em se­

gUidas se observou, durante a

exibição de uma comédia
A fita em cartaz era "VA­

LENTAo E' APELIDO" e as

_)

seu elenco com Wendel Corey e
a. linda Rhonda Flemíng , Foi d1-
rígido por Norman Z. McÚ:!o::!
e em matéria de gargalhada é al­
so de fenomenal Dístríbuícão
da' United Artísts. é a estupenda
aprEsentação de domingo próxi-
mo no Palácio

.

"O GRANDE DITADOR" :1
tão famosa fita de Charles Cha­
plin Carlitos) que aloanco�
grande sucesso em sua' primeira
apreesntação no Palácio estará
ainda. hoje sábado, em �xibição,
constando das sE'ssões das 4 da
tarde e 7, da noite.

CASAMENTOS
Enlacé BLUM-RADUN
No templo da Igreja Evangé­

lica Luterana. à rua Princesa
Izabel, realIzar'-Se-á hoje a ceri­
mônia do enlace ma.trímcníaj da
gent 1 !'enhoflta Erna Blum, fi­
lha do sr , Leo Blum e de d.
Luíza Blum residentes om
Curitiba con; o sr. Arnaido
Radun, filho do sr Adolfo Ra­
L:un e de.d. Wancla Raclun.
Aos noivos e exmas. famílias

e apresentamos felicitaço"!s."O MARCEGO" Àqui o

Cinema 1\1ex,cano (ntra em com­

petIção Com o yankee no campo
de tenebroso e fObre�atural, :a­
zend� um calafrio percorrer ii

gargalhada,s quem estava 'provo- espinha dorsal do inadvertIdo
cando era BOb Hope, como ca- e"pectador, que se assusta com [)
panga do fmoso Jesse James E pavoroé:o tError implantado na
a Cidade Son'ls@, inteirinlU.

.

go- tela. Abel Salazar e Ariadne
zou. . .

'

Welter são os protagonistás ctês-
"VALENTÃO E' APELIDO"

f
te Ii1me qUe no 'seu gêner0 é de­

� Realisaàa.em Color de Luxe, VEras empolgapte. Para Os apre­pela. Hape Enterprises, ou seja

I
ciadores nã'o pode haver film·;)

a próprIa companh12. p'rodutora' mais sensacional. H O J E po­de BOb Rope, flue também e o derão provar seus nervos :'10 Pa.
principal mterprete, conta no, Jacio.

-- )O(

CI}rE COLtJN' ú

------

Enlace Nascimento-Lemos

Realiza-se hoje o enla.ce ma­

trimonial da srta. Arlet,e Le­
doux de OIrvelra Nasçimento,
dlleta fllha .elo sr. Antônio de
OI:weira Nascimento 8 sra. Ara­
cy Ledoux de Oliveira NaSci-jmento, com o sr. Américo' Bra­
sil Lemos, funcionáno pÚblicD
{ederal, filho do sr. To-tullano t
T. Lemos e sra. Mana Lou­
renço Lemos.
O ato oi' il terá lugar às 10

hora 3 serv;ndo c;Jmo testemu­
nhas, per parte, da noiva. Q sr.
Marcos de OlIvora e Sra.' e por
parte do nOiVO o Sr. Marmho
Rodigues e Sra. A cenmôn'u
religIO::a será 'efEtuada às 17,30
hor�_s na Catedral, servindó co­

mo padrinhos da nOllil'l., o sr.
Plácido Hugo 'de Olivura e Sra.
e, do noivo, o 81'. Franc:sco von

Bahten e Sra
Os convidados serão recepc:o-

SEM SAlDA - um drama po ..

Iicial, COIY" George Nader e a

bela Maggle SmIth ,será o filme
de H O J E na tela do Ciue
Colon. SEM SAlDA focaliza a
história de ml1 homem que o

próprio .mundo do crime achava
perigoso. Nem prisões, nem mu­
lheres o seguravam. Um pOliCial
da mais alta classe, este SEM
SAlDA que o Cine Colon exibira
Hoje, às 9.15 (20, filme).

I::"rew Barrymore e Nat King
lhe1' de má reputação, 'além de
mestiça provoca um desafio a

todas as convenções sociais até
então respeitadas. Um colosso
da marca. do leão.

Lembretes
às Mães

A MAJA DESNUDA - teclll­
color da Metro com Ava Gara­
ner, Anthony FranciOsa e AmE'­
deu Nazzari, s€1'á o grande fil­
me que o Cme Colon exibirá do­
mingo em sua tela gigante. Ja­
mais os olhos humanos POU�2,­
ram em algo semelhante a Maj:::
Desnuda. A eX'plendlda beleza
imortalizada da gloria esplendo­
rosa. da côrte Espanhola.. para
o atelier de lUll artista.. com.
todas os extases. Um'. escandab
real de proporções tremendas.
A Maja Desnuda, um colosso da.
Metro, domingo às 4, ::r e 9.15 na.
tela gigante. do C)ne ·Colon.

nados na., casa dos pais da

va, à Rua D. pranClSC:'l.
Ao Jovem par desejamos

ciClade.

n01-

fer-

Um titulo curioso, para um

grande filme; um assunto con­
siderado tabú. NOITE DE LUA
MINGUANTE, cmemaEcope cl(;
Core, é a pelIcula que ilumina! a
a tela gIgante do Cine Colono
HOJE em todas as sessões.

'

NOITE DE LUA MINGUANTE,
focaliza a paixão de um jovem
da alta sociedade por uma mu­

Metro, com Julie London, Joh.'1.

FíG'A_DO

Ao nascer o primeiro filho,
muit.as mães, lcnge dos conse­

lhos de "uas mãEs, sogras ou se­

nhcras ecclarecidas sôbre a ma­

ne'ra de tratar os bebês, ficam
atrapalhada_s e muit'l.s vêzes p:'e­
o�upaclas com pequeninos det3.-Afim de se evitar que tal acon- !hEs.··

Iteça, é necessário seguir o ve-
Trago à vocês alguns lembre-lho ditado: Antes prevenir que te:c, esp:'.rando qUe lhes seja �ltl1, ,remediar. Quando, num motor Icemo ahá&, é a fmalidade

de.Bta (
de altol11óvel. o óleo fica. conta- secção:minado por det{itos (semelhan-

_ O tamanÍ10 méc1ic de ümt�, .P�los dan?s que causam, aos J
bsbê' do 15 lnes�s é 72 centíme- IQeposItos cnstalmos da bilis) v

• ,

'I

1l'.fUlda-se proceder à lavagem d; tros e o pes? e de 9,550 gl'S.
depósito '''e óleo e a troca do

- A vaCll1a Salk ImunLZa as

mesmo, Por incrível �ue pareça, cn,a."1ças por três anos, segundo
1S últImas experiências realIza-é possivel uló:ar de idêntico pro- das em grupos infantís.

'

cesso na vesícula, onde se depo-
sita a bílis, pois existe um tra-

- O recém-nascido pa�sa o

tl'.,mento eficaz que produz o e-
dia dormindo vinte e duas elas

fl'ito requerido, Uma combinação vmte ,e quatro horas; somEnte
de certas substâncias vegetaiS' desperta quando tem fome.
naturais obriga à vesícula despe- - O recém-nascido fixa o

jar bruS'camente o seu conteú- Glhar no segundo mês e começa
Co, constante de bílis, areia e e-

ii distinguir as pessoas; convém
ventuais cálculos menores, no evitar, p0l'tanto, a luz intensa
trato digestivo, de onde posteri- durante êste período.
ormente são expefidos por meio - As enfermidades das crian­
de um purgativo purificante. A ças se caracterizam po).' reações
ren@vação do "óleo" isto é, da \'Iolentas do slstema nervoso e

bíiis, efema-se naturalmente pe- �ran&t{)mos g as t ro-intestinais,
la função do próprio organismo. com febre, convulsões etc.
Procedendo-se a êste tratamento Logo qUe I:'e 'mamfestar
periódicamente, uma vez por 3,- qualQuer anormalidade na saúde
,no - ou mélhor, dé seis em seIS' de 'seu fllhmho, consulte in1edia­
meses - evitjl-se a formação' de tamente um médiCO, não pel'­-cálculos e garante-se o bom fun- dEndQ tempo com remédios ensi­
cionamento do aparelho l>1epato- nado3 per pessoas leigas. nem
biliar, esta mola-mestra da nossa �ampcuco com "btólnzimontos"
digestão. O conl:J:ecido Inedica- "xaropadag", "'<impatias",� etc:mento "Steinonit", tão usado pe- tão comum em peSSoas pouco es­los que- sofrem distúrbios bilda-

I clàrecldas e qu'e permi�irão, nares, produz exatamente esta "tro- , maIOria das vê?es o progre13so daca de óleo". enfermidade mU'1tas vêzes fatal.

V E S Í C II L 41\
Como é do c-onhecimento p'er81,

elevada percentagem (,'OS habi­
ta.ntes das zona... de clim'a tropi­
cal e sUbtropical sofre perturba­
ções or:updas do mal funciona-'
mento do aparelho hepato-biliar
São mUlto fl'equêntes, em. nosso
clima, os distúrbios da vesícula,
prinCipalmente a litiase e a insu­
ficiência bibiliares Os SQfnmen­
tos prodUZIdos por êstes distúr­
bios abrangem a escala di li­
geira indIgestáoo até aos ataques
de dores convulsivas. Enjôo a­
gudo, princIpalmente apQs a 111-

gestão de refeições gordm'osas,
dbr de cabeça, ul1l1ateral insis­
tente etc.. é como se manifesta,
inicialmente, o organismo quan­
do quer a·visa.r qUI? algo de a­
:normal ocorre com o sistema 10€,­
pato-biliar: Desprezando êstes
avisos ou só apUcando medica­
ção_ sintomática, snjeJta-se ao
grave pel:igo 'de provocar danos'
irreparáveis a todo o sistema' he­
pático, intimamente llgado ao
biliar, pois é no fígndo que a bí­
lis se produz e se não fóI' dêsse'
órgão a mesma perfeitamente e­

liminada, poderá causal' tócta es­

pécie de transtõrnos, loois o li­
quido ·retido na vesÍCula, ','estag­
Eado", frequentemente' forma
depósitos cnstalinos, C0111 apa­
rência de areIa, ,CUJJdS gl'ã:ozinhos
podem servil' de núcleos- de c�·is­
talização para formar pessíveis
"pedras", que são os temíveis

, cálculos bilIares.

\
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l ����a ;�����Ci��': laJiUl e en e
Fone: 530. Precisa-se de um viajante vendedor, pessoa

ativa, com conhecimento do ramo de ferra­
gens, louçes e vidros, para viagem ao interior
do Esf'cu:io/ devendo ser motorista e apresen­
ta,r boas referências. Pog<?-se bom ordena­
do e comissão.

Of

ATENÇÃO
Para serviços, .passeíos,
batizados e easamentos,
prefira os AJltomóveis do
Ponto 4.36. Pl'aça Nereu
Rames fone 436 - JOÍlivil1e.

,
,

CASA PORCELANA JOINVlllE.
RUa J5 de Novembro, 515.

1
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I CAÇA P'ROIBIDA
'

I
�_:_ Peto presente tornamos públ ice que é �=proibida a caca em' nossos terrenos sitos nos

� lugares Ri.o do Juli.b e Jocú-Assú nos Mu- �
§ nicípios de .Ioinville e GlUoramirim, resp�:ti-' �
§ vomente. §
5- - Joinville, 29 de Abril de 1960. ªCASA -

"

NEGóCIO U�Gi<.iõJ':L'E '� HENRIQUE MEYER, & elA. LTDA. �vende-se uma casa. de ma- �,IIUU:lllllllínlll[lllllllllflll[lIIl!::IIIIHtlrml!mlllnllllllllllllr:rIllIllIlfIll[JIIJIIIIIlIhEdelra' pré-fabrícada com. ga- ./' ""'�rIi!ffI
ragem, Instalações completas,
água quente e fria, sen�o
metade à vista e o restante
em prestações mensais de ,Cr$

14.000,00.
- Tretar à Rua

Benjamin, Constant, 430' com
ALBERTO 'ROLIN.

'j''''�
PRECISA-SE

um oficia! competente em

instalações de água e enca­

lhamento Apresentar,-se a

Rua 15 de Novembro 1.764
no horário das 17 às ui horas.

VEN.DE SE
uma' casa de material prépría para negocio, quasí nova,
em ótimo ponto no distrito de Bôa Vista. Preço de oca­
SIão. Tratar com o sr, João A. Maia à Tua Aubé n. 1.653

[ .iIii"�
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I�lImpressora Ipiranga Ltda �;Temos 'voga pera 1 DATILóGRAFA. lnútil

Iicpreser tor-se quem nõo tiver prática.- Se- i,,,:::;:�,,�����,,�����.��� ...... �!' I

Aluga-se
uma sala grande, com frente
para. a Rua Dr. João conn.
Tratar na mesma, rua no nr

,

1.046.

Precisa-se PRECISA�SE URGENTE
uma, menina de 14 a 16 anoS

para· serviços leves em casa

dI'} pequena família. Tratar no
Posro Tyresoles à Rua 15 de

Novembro, com D. Laide
Dut ......a. " ....

Moças datílógrafas de 18 a �3 anos para trabalhar 3Ó
melO expediente.
2 Marceneiros' profissionais
2 Estofadores profissionais.

AG�NCIA DE EMPREGOS REAL
Rua do Príncipe, 507 � Sala 11.

----�---�-----�-- _....__�__r_...."' .........
c

PERDEU-SEED'iTAL DE

NOTifICAÇÃO Para os devidos fms, torno PÚblico que' se extraviou meu
diplomá de Técnico em Contabilidade expedido' pela Escola.
'Técnica de Comércio Bom Jesus, de Joinville, San�a Catari­
na e deVidamente .registrado,na diretoria. do Ensino Comer­
daI.

Junta 'de Conc-i.liacão e

Ju!goment� de Joi;'vi!le
Jo�nville, 10 de MaIO.

JAMEL DIPPE.1 PeIo pr'esente, fica llotifkado
I JUSTINO ANTONIO. DE RA­
MOS, brasileiro, maior, portador
da cartc:ira pl'Ofissional n° 79.357,
sériE" 58, reSidente nesta cidade,
para comparece.r perante esta
JUNTA DE CONCILlACÁO E
JULGAMENTO, á rua d; PrÚl­
elp81, 115. Edifíc�o Buschlel &
LE'pper, 3"andar, as nOVe horastdo dia trinta de maio corrente. a
audi.ência relativa a sua re.6Ja·
maçã,o e de outros, apresentada
contra INDÚSTRIA DE REFRI­
GERAÇÃO CONSUL SIA, desta
oidad:e:
o. não comparecimento á refe­

rida' audiéncía. importará no

arQuivamento àa I'8clamatória,
118,- partol referEnte' a V.S.
Jmnvilie, 6 de mato> de Hl60_
EDEMAR GUALBERTO DA

SILVA,. pjChef� de Seeretari2.
-ad-ho0.

I'

Di�que 3'7�4604
!1ara' apanhar

�
••_. __ w _ 'f

D E S· E N H 1ST A S'
Barbieri Propaganda Ltda., oferece real oportunidade

a e'lementos com prática, de desenho comercial. Paga-se
ótimo ordenado a quem tenhpv conhecimentos de decoração
e vitrine. I Trataí' pessoalrr,ente ou escrever á referida fir­
ma à Rua 15 de Noveml:iro, 342 sala 12 - Blumenalt - SC.

'RECORTADORES pa:t:a §iIl;: screen

Oferece-se oportunidade a elementos capacitado par<t
ccupar a vaga de recortador de silk screen. Tratar pessoal­
mente ou escrever à Barbleri .Propaganda Ltda., Rua 15 de
Nevembl'o 342 sala 12 - Blumenau - Sta. Catarina.,

,

15.WlmaiQ9=imb.l�jU�,aii'5Qi�QUa»d.lma.aii ••• S�ba •••�".
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, "URGENTE
'

'.
NeCEssita-se urgente de:

E-DITAl DE
NO T IIF B C A. ç'Ã O 2 .. Mecânicos Ajustadores

Os mteressaclos deverão se apresentarem munidcs do&
do.cumentos à firma:

IRMÃOS BATISTA LTDA. - RUa Gaspar; 36
Junto de Conciliação e

JulgtlmentQ, de Joirwi:l:J

PElo presentl;:!, fIca notifICado
JOÃO DE CARVALHO, brasilel- .----------..,...0..

l'O, ca.sado, porta.<;!>ür d� .

carteira, Nl"xon fOi' verprofISSIOnal nQ 86504, 5er:,e 58, re_ ]L,

I Slà.ellte n€lsrta cidade, para compa- I
B PlI"l:'(C'cr perante esta JUNTA DE raSh1.a .na

I CONCJILlACÁO E JULGAMEN- I

TO, á rua cio Principe:, 115, EdL 1 f
.

,. l�:ndl·alj)cío BU5cliJ.Ie & Lepper, 30 anda.i, eIra m IU_
, ás CitO horas. do dia tnnta de
mala corrente, á audlênc'ia re1a-
ti va a sua. I'l€-Clam�gã.Q, aPresen­
t.ada coe.tra SIA MOINHO RIO
GRANDENSE dosta cidade.
O não oompare0imento á refe­

rida audiência, importará no ar­

Quivamento da reclamatória.-

Joinville, 6 <ie maio. de 19-80:
PI Chefe da Secretai'ia - ad-hoc,
EiDEMAR GUALBERTO DA

SILV'A.

RiG, 6 (UP'l') - Amoral Nato,
dl",qlK.. 37-4604, procurando-mo
para :fpanhar � dec,larou o sr.
AmanüD Rons�I0q., apontado 00-

NOVA YORK, 6 (UPI) ......: Uma mo, SÓOiO do tenente Gregório
, verc!iadeira multidão de', fotógr8- pt-lc. SI', Amaral Neto. diretor da
tos '2inegrafistas e rMllali;,i a -; r€:Vlstc� "Maq1lis", O repreaea·
mn'EOrieanos, alél'l1 de um :sem ta.nte do P'IB, frIsaJ'ldo, . que
num.ero do correspondentes es- aqlLele jornalista aue agora Sóli
tI augeiros, acompanhou a.z Cii)l'l- diz oa.oóliroo. já ll,ndou Dor ai 'ro­
mômás inaugurais à,a F(irlo1 debendo o es,pirito de Vict.or Hu­
Mundial de Gmnerctp, de. N'_'!a go pa;a enganar os lIl:Cautos,
york e quãse não permitiu, qLle ftf,!nnou OU8. embara ter:do BO_
r, vic�preS�dente R:Lchard. NiÃO'll Ir'elo aCldente de automovel na
fl:zesse a, Visita, que estava pro_ VfSpfrIa. ('an� frat�lr<)' d'e coste­
gramada. lliOS prrncípais P}Vl-112S �'n"smü. aSSlm paderJ,a eXfm-

lhões. . piar: o POI!tIÇO opos�caolllta
"Eu saJ)i)a 1{1 • que Brasiha ,,;ig- D.SSB 111&',5 o sr. Amando Fon-

nifJ,cava pUf'a 1€!>te grande pais., sC'ca quo de fato, fOI SOClO do
'l nresidenln Eisenhower, em pa_ k,l1el�te Gregol'l,o. num estabeile­
lesti'a 'Comigo de volta de sua o'me.�ltf) comere'lal; mas nu.qca
rer:ente \'isita ':3, America dO' SUi, um covanle rcn:o se revelou ()

salientou .qúe Brasj�{a não é av�- sr. �;maraJ Neto, na nOlte em

nas um exemplo do' grande es- aue e3tava prrganàiJ cartazes

forç d nrogresso e: desenvol_ rOlltra:) marechal MHldes de
\'lln�.t� Gi� BraSIl. BraSil,a €; UltL Morllls quando se �sc:mdeõl
ma 'W d nOVa era' da lust01'ia m:a VOl'a'lo <;�b a proteçao do sr.

da, �me't�ca Latina Icujos p�vo" IV lJ,'Cll: Le te Pa�>!os. CUJO teste­
se voltam .ag(}]'a,' para a CO',1- nJlUlho ú:VGGOU

qui.sta cte j:iquez�� no' inrlXplcrn, --

__ .._�..

'�
.."'.-_-_:-_-=."_"-- "",,=

d:J1int€lrlor. O publIcJI amencqno
i amb(TIl sabe disto :e queR "o bel'
muito mais. Ti:; po:- Isto que "om

.5ati6fação, vl::-nho a IfI,te P"VI_
lhão éndGi o Brasil vaI ter a opor.. RIO, 6 (UPI) - O poder 1é;'I.5,ls­
tunidade de um contato mais latlvo dd Estado da Guanábar�
estreito com este publico que foi homenageado h01e pelG ',!!:Q_
i aJ.-"c quer s-alp,.. of>brr r""c, -, �- ...

I ,,_., l�dcr [oi'", Cama! a A 11:'i.118-
t r1? dJ' rie�'.;nvoIVin1.,:n.to b�:-''3:r ,-I'71'-'O.C:l1 f"1'-'"o.;:i_"t:u l1Ull1 ;'�ln�oço !la! - � ,

- d.')sr:: l�lx')n C[,v::-::: P ql1e�12._

f·k�rl!ena91e.rn ti:O podetr
legis.lativo 9t1l0nabari6'10

D'OCUMENTOS PÁ- IRA ·OtBTENC.ÃO 'DO
TiTULO EühTORAL I
Os c'andklatos à

obten-11ção" do titulo de eleitor de­
verão instruir o re,queri­
menta ao JUIZ El.eltoraJ Icom um dos seguintes do-

I G''Uminto'S:' carteira proflS­
sionall earteira de id'enti­
dade, 'certidão d.e reserVista.
certidão de nascimento ou

certIdão de casamento.

Leve um dêsses documen-'
tos quando for tirar seu.
título. f
�-=.:=:==::-,.;--------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1\10\1a e Brilhante l1ilóriá da Seletão Brasileira
-t.

.

,

Na tarde de ontem, no

Caira, a, Seleção Brastíeíra
de Futebol regístl'OU a sua

33. vitória, sóbre a, Seleção
da R.e@Íhlica. Ãrabe Unida

I
(RAU). - O marcador final
acusou, a vitória dos brasilei­
ros pelo e�ore de 3xO, pla­
card construído na la. fase.
- Marcaram, (JS tentos do

Djalma Santos e Betini; Zi­
to, Vitor e Nilton Santos
(Altair); Garrincha, Chine­
.zinho, Pelê (Almir), Qua­
relltinha'e' pepe (Jllliinho).

____h.========================:======�=��----=-==-·============ ..-�==========================�m"jI:I='lt.l'llma- :;;;;

I
matchs frente à Seleção da

RAU. - O próximo compro­
misso da seleção orientada

por Vicente Feola o.correrá
na tarde de amanhã, em

Malmoe, lia Suécia, frente a

seleção local. - Deverá. se

constituir esta partida num
dos mais sérío compromisso
da nossa seleção.

Operário J
.

gam Amanh-
Líder eVice-Líder Saldarão um Cotejo Válido Pela la. Rodada do Turno - No Estádio Alfredo Soares Será Travada a Batalha

'-= I :p_:inalmé�te na tarde de ama- c:e?:nciais Pl'L.
.ra 'uma brilhante

lOS
conjuntos de [uvenis dos 'doi> ! próximo mês de

JUnl,10 e,star�a d? d;. pequenos. detalhes,:' ��onhã sera complementada a vítóría ,

'

clubes. Pretendem Floresta e 0- disputando o Campeonato Ofí- ha dúvidas que uma prellmmar

lIa. rodada do turno 90 Campeo- A preliminar desta porfia pro- perário 'fazer a estréia de, seus cial da Categoria. Até o momen- entre J�veni� .aumentaria ainda

nato da la. Divisão da' LJF. vávelmente será travada' entre quadros juvenis que, aliás no to em que redigiamos estas no- mais o mteresse pela tarde fu-
Como se sabe, o cotejo Floresoa', _

'

tas a preliminar ainda não esta- tebolistica de amanhã, na Vila
x Operário -faz parte da l,a. ro-, :=QCOC:: IIOCO OCll:OC :=UOJ::2r:U

va de todo acertada, dependen- Elly.
dada do turno, e deveria ser rea.-lU'lizado no dia 10 de AbriL Por OS· d de Amí de"motivo do não comparecimento li OCle a e IDlgOS o -aXlaS
de diversas autoridades, o prélío C

'

em questão, foi retardado até

�
ASSEMBLÉIA GERAL

hoje, e sómente amanhã será.
realizado. De acôrdo com os Estatutos, solicito o comparecimento
Grande espectativa cerca esta dos senhores associad'os amanhã, domingo, às 10 horas da

§!!!li1lln�lIllil:ilml!lllm\IIIKI�!:MI!flilliml!.!!IU!Ii!I,I!II!II:lhlililllllilllllilll'IIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIII�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!lIIilllIIIIIIIIIIII� porfia, isto porque estarão fren-
, manhã, na, Liga de Sociedades, afim de reunirem-se em As-

I

T
'

I�os!
�o a f�:�t�:mOe�ide;e:;ct:;�!��� [i

sembléia Geral, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA:

,� Floresta e Operário. Para o O .. O 1) Discussão, aprovação <la Receita e Despesas.

= ....
'

.

,

..'<fI,
- perárío a vitória representará ta.

�
2) Eleição do Presidente-Vice, Presidente e do

,

... ascenção ,para o 10. posto, Iun- Conselho Fiscal,
... tamente com o atual lider Flo- 3) Assuntos diversos, e, estudos para a possibi-

resta. Para .o Tigre da 'Estrada lidade da mudança do nome da sociedade,
-, Santa Catarina a vitória de :1-

1)l�
� manhã à tarde significa mais I)

, _.K._ • _=:-==_���==.'=-,--_'.'
um gnande passo para a con- �.

"'"
_

quista do título máximo, pois se O
tal acontecer o Floresta ficará n
distanciado por 3 pontos do se- ��O:r.::::lO!===:::::::m=Oc:lOE:i==:::::.::::=::==::ror';:U:H

= gundo 'lugar.
.

,-=-C"

Se o Floresta vier a perder,
= mesmo assim não perderá a sua

_. posição de líder. Também em-'
= patando' o Floresta continuará
= a ser o lider, pois soma atual ..

mente. apenas um ponto perdido.
As equipes de Oficiais do 130.

�====-:
Um 'empate igualmente perrní-

B.C, estarão atuando no próxí­
tirá que o Operário continue na

mo domingo, amanhã, dia 8, na

vice-liderança, porém' dividindo vizinha, cidade de Jaraguá do

_
com Estiva e Fluminense, que

Sul, nas modalidades de Futetc1

§; contam 4 pontos perdidos. Esta de Salão e Basquete. O adversá-.

1ê I é a posição dos principais con-
rio dos joinvillenses será a po-

� correntes do certame. derosa esquadra
.

do C . A . Bae-
=

I pendi, que recentemente foi ba-
=="" Como se observa, dos maís im- tida pela equipe da S.E.R. U.
� portantes se apresenta o cotejo 'Palmeiras (local), num prélio em
j§ de amanhã à tarde entre o Ti-

que os jaraguaenses exigiram o
§ gre da' Estrada Santa Catarina e máximo do atual Campeão Esta­
j§ o Dragão da Usina Metalúrgica,
-, dual de Bola ao Cesto, caindo
� uma vez que existe a possíbíh- pela contagem de apenas 8 pon­� dade de que os dois primeiros tos.
� lugares sofram uma reviravolta. Também em Futebol de Salão

� Pelo poderío dos dois, degradían- I
sabe-se da potência do Clube de

� =. e Justo q�e se v�tlcme ,:m i:Jaraguá, o Baependí, equipe que
� P7ello de

.

,mUlta movrmentaçao, I goza de grande prestigio nos

� amda mrus se atentarmos para I meios esportivos jaraguaen'ses
� a importância do resultado final 1
ii: do embate. Não há favoritismo ==========================
._, para o' prélio, pois tanto o Flo­

resta como o Operário reunem

=.

= . O Clube Nalltico Atlântico, hoje à noite, com início às
'21 horas"e.st-a;rã, levando a' efeito outro 'de seus grandes bai­
les sociais. � noitada sociàl do Atlântico terá lugar em sua ±sl"de saciaI à Rua. Jerôním� Coelho, e será animada ,por'

§,=,_._:: FEST'IVAL-
Moacir e Seu Canjunto de Ritmos. Reina grande animação c:_ ,

- 'Prevendo-se ,muita sucesso.

==
__=_=_===-:--.=- .

DO LlNENSE
== A Sociedade Esportiva e Recreativa Ademar Garcia hoje

à noite homenageará (JS dançarinos da cõr morena, Cbm um

baile 'em regCl5ijD a data de 13 de Maio, dia da libertação.
As danças: serãO' caden�iadas pela orquestra A Volta da Aza
Bl"anca. Amanhã. o Ademár Garcia oferecerá uma domin-

gt�eira, desta fe'ita· parà. os 'claros. como local o gramado do Almi-

�=I_= A • _b E.C. um" d_v.�'n'. iÊ:�e����4���
_

o seu grand'e Festival espôrtivo, Da. Vila. Baumer. O ponto ê! das 8,30 horas da manhã. O
altG Iksfe fesíi:nl será o prélio de amanh'ã ir. tarde entre .

� programa do festival. esportivo
Estrela e S'lrlista. na. última rodada. do Quadrangular da

�===�===,
__

='
.. _',

do Linense é o seguinte:
Segundana». E'stz' porfia. provávelmente, decidirá. o título

de campeão der torneio.
.

8,30 horas - Asp: do LinelÍse
x Fábr. Raimann.

.

__1========-===.
In�!�en�O::�.

- Asp. Sulista x

Amanhã à tarde, no gramado da Rua Rui Barbosa, o 10,45 horas - São Lourenço' x
-.;

co-vIce-líder Juventus estará saldando um sério compromis- Grêmio F.C.
,�. SOo ao enfrentar (lo Arsenal pela última rodada. do Quadran- 14 horas - Almirante F.C. x
'C� gl;lar da «Seglmdona». Para continuar aspirando o título Terrestre (Araquari).
o-" máxJmo, o Juventus precisa de uma vitória. Boa peleja de- � 16 horas --"- C.A. Linense x Ipi-
� vc'à ser esta. de amanhã à tarde., � ra�ga (Guaratuba).

.

�
,

§ I No local haverá um completo
�lIl!lii!!m!J�MlI\!II\!lIlIKallallllllllllll�lHmllllllffiiIUmIIiHlllll:llliHlIIIJiI:miIU�IIIIHIl:H1IUlm!!I'!!t!llil!iiillllill'IIII1I1I1II1i�lllltnlll� serviço de bar, bem como outras
'" -,--�--=-- ,'- --,-.,-- diversões.

O que é certo, porém, é que
um clube como o,América,' qúe
tem um nome a zela,r. não pode,
de fonna algume, sujeitar-se aos ;"'=!

=:s�:��ó:s:a�t=: �i��aq�: !�� li ,�c.POaCp. 8D,,=>xQ!:!luO', 01·a:::-o:108=0:a VI·sOtCla°':gilestranhos para desfazer-se d'os U I
seus próprios erros. E é por isto I) 1,' ,0
mesmo, que a Diretoria do Amê- II A Sociedade Esportiva e Recreativa Papai é Homem

�rica Futebol' Clube, estar� fazen- O Bom, esta tarde voltará às canchas de futebol, apl'6veitando
do pé firme no presente caso,

�
o inverno que

I
se aproxima. Os «Papais" esta tarde enfren-

com o oQ�etivo único e exclusivo tarão. o pnião .1Ia Vista, nu� cotejo '. amistoso que será.
de moraliZar riosso fute1:4JI. ," travado·no prqJ,ltio"Distrito·_da Boa Vista. B;om desenrolar

.
deftrá \apre�iar a'porfia. em fóto; °

DO AMERIC;\ ':r.C. I ::tOI:' • 'OClOC..:::====rO'CO """":,,.,0l:I0 !t

iUi,iZlm-se- ·lma'Rbã as IIID�re=s�=oD=aD=t8s=�Provas' de 'Iof 'ciclislO
Estará OJ piiliru:e esPortivo

.

nadas motociclísti�as
.. que.

?

1
queles que apreciam arrôjo e vas de motociclismo que E'S-

.,., desta,cados participantes tu- pr?va. de lambrettas até a {�e 'pectadores, fato !argament0.,
de .r&inv�lIe no> dia, de a.ma.- ,. Moto Clube de JomVllle está sangue frilo, uma iniciativa tão marcadas para ama..lhâ. dfl faJ'ão, estarãJi) se (lesen- m.aqumas 500 CC o espeta- provado. - -Acreditamos que

JJllbá, tendO' ao ,gran(}e oportu- _aé@stumado a ofe.recer, aos. d�sta natureza estará oCor- na conhecida e mOllume!lltal volvendo aQS (i\UW3 dcs � c1l1o é o mesmo, �pre 'uma enorme asistência se

Jiiid:.3dc de nevamen!e assistir noSSOs despo'l'tistas. - Mais,' rentIo, quaRdo da erétiva,ção Pista Emílio Stock Semor. _ . tentes em geral, po:' W® o pre.naen� ,por -�leto a faça presente no� ·dia. de

!)w'(r:t ,(�:t!; X:"'nu:ae�tllis jr:r- ,1 uma. "ez, para sltt!s!a.ção $13- das c'!"'c::'fi::s e a:T�jadas forl). 'Gr:ln�:�s pnlvas em que os tlb ;Ie 2!lla!2hií. -- n��de � atenç.ão e o ,�nt-erêsse dos es.. amanhã naquele ,loca.l.

FI t

REDATOR: NER.VAL PEREIRA
.�.__ '--__"._"-'---:=-�'''::-'==========

JOINVlllE, 7 DE MAIO DE 1960
_,--_ ... -- ._------

,

Esta.va:. marcada' para. 'a noite de 5a.. feira passada o

julgamento do recurso que o Caxias apresentou junto ao'

TribanaI de .Justiça Desportiva. da F.C.F. contra ó Atlético
Operário de Cricimna. O citado julgamento não foi realiza­
do 'por mlJ-tÍvIJ. de fôrça maior, esperando-se que provâvel­
Mente o seja. no dia. lZ do corrente.

-

o São Luiz Atlêtíco Clube, esta noite, a partir das 21
horas, estará oferecendo ao seu quadro de .assocíados outro
'grande baile social. As danças serão cadenciadas pelo Jazz
Ma,rajá, e o local será o 'Circulo Operário de Joinville. As
Reservas de mesas ainda poderão ser� feitas na Casa Es-.
malte, na Av. �túIio Vargas.

e---- __

Crcdenciado diretor do tricolor do Itaum adiantou à

reportagem que e Fluminense está. na. iminência de' contra­
tar o ponteiro direito Filo, pertencente ao Caxias Futebol
Clube. Consta lJUe o próprio Filo estâ gl-andemente inter
ressadO' em 'defender a jaqueta tricolor. Vamos aguardar a

marcha. d"s. enten,dimentos do caso.

HOJE Á DECISÃO DO CERTÁME DE JUVENIS

C Ci.mpeonato Oficial de Vo- fia desta tarde apontará o sex­

leiJjol Masculino- da. LANC, d'}, teto que participará do Campeo­
anu de 1960. terá. ()l seu epilogo nato F!$adual. a.' ter lugar no
na t;u-à,e de hoie. q;uando esta- correntt} mês, na. cidade de Ita­
l:ão h'enfxt& flrente,. no paIãeiv jaf, em data ainda a. ser mar­

doo Esp()rtes.- os sex.tet.os de Cru- cada pela FAC.
zruo do Sul :e Saciedade Ginás- Pelas qualidades dos dois de­
'iea. Estn. ser.!l. a. derradeira' pe- gladiantes, e pela. impórtância
lej.." do aludido' certame, e de da. porfia p,esta tarde, é de esp""
t:erto modo clIDc]ama as a.ten- rar um duelo dos mais ferrenhos,
filões dos desportistas·. joinvillen- onde tanto o Cruzeiro como o

Sl!!�> pelo, mlLttG de atração. que Ginástico estarão envidando o

pooerã B.jn'CSeIltar_ u máximo de seus ,esforços peloll
Lutará .G Cruzeiro esta tarde louros da vitória. Em màtéria.

para c�quista:r o. título de bi- de poderio os dois conjuntos se

campeão, enquant.(} que o Gi- equivalem, não se podendo va­
násticó lutarã pelo título de tidnar qualquer resultado. {

e:itmpeã.o. ,Smbos
os conjuntos

I
Bom desenrolar deverão ter os

()6tenrem ao primeira ealccaçã'J. sets � tarde.
oom 2 pontos. ganhos. e a vitó-

Brasil: Quarentinha aos 13 e

23 minutos, e Garrincha aos

24 minutos, ambos na fase
inicial. - A Seleção Brasi­
leira atuou com Gilmar,

- Nesta porfía a Seleção ca­
narinha conseguiu apresen­
tar um melhor entrosamento,
coisa não conseguida' total­
mente nos dois prtmeíros

o

D

�
O

D

.�
O

U
Alcindo Maia - Presidente O

= yCJcoq

Joinville, 7 de' Maio de 1960.

_ ...._-...._._-_.� .. -.�--�. -

Irão a Jaraguá do Sul, Amanhã, os'
Oficiais do 13° B. C�

onde desponta em: primeiro p�a­
no no «esporte caçula».
O acontecimento se apresenta,

cerno grande atrativo para nos­

sos vizinhos e deverá locomover
até o loqai dos prélíos uma e­

norme assistência, anciosa por
assistir aos prélios. .

,Esperamos que o 130. BC con­

firme e seu atual «cartaz», haja
.
visto os seus grandes triunfos
frante ao conjunto'da AABB,
nas recentes disputas que se.
realizaram.

Acompanhando a embaixada
dos Joinvillenses, seguirá êste
cronista, que em seu regresso,
fará uma completa reportagem
sôbre .essa excursão do l30.B. C.
a. Jaraguá do Sul.

JORGE SILVA

�i·••••••••••• , •••••• i'fijilli.i.'." ••• '1 ""

DR. NELSON M. C-OUTINHO,
I..

.' .

!

'Advogado

----------------------------------------------------.

Tortida i\Dlerit8nB
AINDA O PROTESTO - jam aptos l�galmente para as

A Diretoria do América Fute�. competições, criando, para seU3

bou ClUbe'. c014tintla firme n'o adversários, problemas sérios e

seu propósito de obter ganho de de consequências unprevisiveis.
causa no, famoso protesto con- O que mais surpreende a dire-, ,
tra o Comercial. � bem verda- toria do América, é o fato da �
de que obtendo 'Os pontos, 'O ,A- rsúmul3j do jogo contra o Co-

Imérica não m�lho�rá, sua si- mercial, não ter sido remetida a

tuação. O campeonato está pel'- Federação, pelo m�nos, até se,;­
dido. Mas deve-se prossegUir e ta-feira passada, d�a 29 de �r�,
insistir até moralizar, pelo me- conforme declaraçao do próprIo i

nos um pouco, êste' nosso fute- pre1!�dente, ela Enti.dade, s:n�or IboI. O Futebol em Santa Cata� I
Osm MiBlO. Este Jogo eXlstlU?

rina deve 'ser praticado dentro n�nguém sabe oficialmente
.. p�r

das leis, como acontece em tô- aI pode-se notar com que lnw­

das as federàções de outros Es- ferença tTata o campeonato a

tados da união. Não se conce- Liga de Joaçaba. Por que mo-

be que elementos, usando de má tivos está ela retendo a, sumula
fé lançam em jogos oficiais

_
da do jogo contra o Améric!t. Deve

F�dêração, jogadores que' este� haver um motivo, e um motivo
de grande importância para \)

futebol de Joa.çàba. Extraviar a

súmula parece que foi a solução \
encontrada. Pa-ra o. América,
poderia ter. sido o jogo chave do'
campeonato. E se tivesse o clu-
be rubro vencido o Caxias e,
também o Comercial, mas a sú­
mula, por uma conveniência da,
Liga Esportiva do Oeste Cat,a-!
rinense, não fosse encaminhada,
a Federação? O que poderia ter
acontecido? Deixamos as respos­
tas para serem dadas por quem
está a altura de fazê-lo.

.

��.. ==�==�========��====�======����-����=

pela I".J.�".
, ,
-- � ...

.Autoridades escaladas
....

Em sua reuruao semanal de quinta-feira última a LJF
escalou as autoridades para os. diversos prélios de amanhã
à. tarde. São as, seguintes:

FLORESTA X OPERARIO (Camp. da ia. Divisão da LJF)

JUIZ: Benedito Ribeiro de Campos
Auxiliares: Euclides D\wet e Eduardo qoares
Juiz da Preliminal':: Euclides Davet
Auxiliar: Eduarttlt Soares
Representante da LJP: Hugo Scbaewer
Bilheteiro: Horácio Ramos de Oliveira
Porteiro: João Duarte

I

ESTRELA X SULIS';l'A (Quatlrangular da 2a. Divisão)

Juiz: Levy Selonke
Representante: Luiz Mauro Corrêa

ARSENAL X JUVENTUS (Quadrangúlar da 2a. Divisão)

JÚiz: Procópio Lemos Corrêa

Repre.sentante: Antonio Limas.

,

T e

A PEDIDO

Ao AmigQ·"Machado" Ecônomo do
,

Perí Ferroviário --Mafra
------��p.

'

Diz um velho ditado: Premes- apresentadas, conforme me foi
sa é divida. Entretanto apesar' adiantado. Naquela oportunida­
de sua

-

promessa, não recebi o de trabalhei para, que vencesse,

convite prometido para as Iesti- pois teriam:os um grande peri­
vidades programadas, pois soube ense administrando à séde.

por intermédio do Dr. Renê de Venceu ,o amigo por justiça, no
Paula, mui digno presidente do que nesta oportunidade me con­

Perí, que hã, muito .(l amígo

I
gratulo, desejando francos pro­

inaugurou o �estaurante. Será gresses, Sóment�, tenho ainda

que foi esquecimento de sua par- um lembrete a dizer que, dese·­
te? Tem a palavra. Deve bem jando em breves dias visitar essa.

estar lembrado que, quando do I cidade, fica desde já avis&do que
�nício da concorrência, exercia cobrarei a divida prometida., he­
no clube as funções de diretor berrcando os aperitivos e salga­
esportivo,

p.
easíão em que pro-

j'
dinhos idênticos aos oferecidos

curei junto aOS demais membros na inauguração dos seus traba­
a aceitação .de sua, proposta, a- lhos. Até lá amigo.
Iiâs a_ -melhor entre as demais' �DôTO)

_.,. ....._""'_.,�rnI!�, ... '
\

..._.

Me parece Ilue o TJD da FCF já começou com o seu

joguinho. Ao qu«; me constava, o julgamento do protesto
que o Caxias moveu contra. o Atlético Operário de Criciuma

,deveria ser julgado Da 5a. feira pass;l.ila.. A"ora m.e :vem· a.
. notícia' de que 2 dos ,bIízes daquele órgão' de justiça não
padera:m ou poderiam comparecer na reunião de Sa. feira
passada. Vai ver que já tem «camanga» por íít...

.---------------

----------------.
O affaire Comi1!são Pró Construção & Presidência do

Caxias 'ainda continua. A Presidencla públicou uma nota
lacônica e a Comissãq respondeu dando com o «grosso".
Agora a Presidencia volt9u com mais urnas pala.vrinhas,
delSta feita perguntando qual é O· Presidente da Comissão
uma. vez que a Diretoria havia indicado um outro. EstIÍ
tudo complicado, e tudo por uma precipita.ção da própria
Piesidencia.

.---------------

----------------.
Na, última ·nota de' esclarecimento a Presidencia. do Ca-

xias deu a conhecer publicamente a identld&de da. pessoa
que escreve sob o pIlcudônimo de Pery. Eu já, sabia' há mui­
to tempo. Mas corno ajnda existe alguns desportistas que'
não sabem, passo a inforniár que o colunista pery' é n&da.
mais nada menos que o próprio Presidente do Caxias F.C.,
.0 senhor Da�cy Pereira. Na nota êle mesmo disse

.---------------

----------------.
Eu só tenho a lamentar é que' se êles' continuarem a

brígar o ritmo normal das obras do Estàdio Caxiense possa
sofrer um abaio, o que não é de se surpreender.- Afinal de
contas não é nada agradável estar-se a trabalhar desinte­
ressadamente por algo, quando os próprios interessaWjs
desta obra são os prImeiros a criticar, com ou sem razão,
poiS não quero entrar no mérito da questão.

----------------.
Essa é quase inacreditável. Um toreedor caxiense me

infcrmou que o Caxias não usa os vestiários do Estádio- A­
meJ:icano, a fim de não sofrer as influências do «traba.­
Thos de mac\l-wba» qUe ali existem. O cidadão me falau

.

Com uma convicção tão aceRtuada, que chegou 'a me sur-

preender. Diz êle que' o Caxi�s só ganha quando não usa

as -restiái'ios. Deu como exemplo o último clássico. Cruzes,
essa �ão.

.------�-------

----------------.
Amanhã deverá' ser realizado, finalmente, o cotejo Flo-

resta x Operário Só em pensar na realização do prélio eu

já começo a ficar apreensiva. Será que desta vez as auto­
ridades vão compareeer? Sim da. última vez O' jogo não
foi realizado pelo não compar�cimento de diversas autori­
dades. Se a moda pega, os leitores podem fá.eilmente en­

te:nder que a minha aprsensáo é totalmente justificadil..
. _,

.

'- • j I ! ! •
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SerVlço semanal para é<'l(j()S os portos ria costa do Atlãntíco, dos Estados Unidos
e Oanadá. -- Recebe carga e passageiros

Sã,o os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos: "Mormaclark" - "Mor­

maclnail" '- "Mormacowl" - "Mormactid,=" - "1I.�ormacteal" "Mormacsurf" -

uMormacstar" . "Morrnacswan
'

iV!(lHn acfur" - "1vlormacdawil" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIl\iITED

«PARDO» - 2a. quinzena de maio carrega rá pi os portos ele Liverpool e Southampton.

ltOT'I'ERDAM-ZUID Al',lEIUKA LIJN

«MEGREZ-N» começos de junho com cal' ga de importação dos portos da Europa.

NAVIERA COM2RQAL ,LTDA.

«LA PALOMA» - corro mês - carrega rá para Montevídéo

VAN NIEVELT, 00 UDRIAN &. CO'S

LINHA DIRETA Al\JIERICA co SUL - ÃFRICA OGíDENTAL
América do Sul; RIO de Janeiro, Santos, HIO Grande,. Montevidéo e B. Aires
Africa 9cidenta�: Abídjan, TaJwradi, Accra, Lagos, -Matadí, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informações com os AGENTES

CARLOS HOfPCKE s. A. -- Comércio e Indústria

L l O Y D",
{PATRiMÔNIO N,AC10NAl}

BRASILEIRO
I.ii
:�
li

r
NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO

«:tOlDE BRASIL» - 12-5-60 -, 'Carregm á para Havre - Dunqueraue - Lan'
dres - Antilér]_1)Ia - Rotterdilffi '- Bremen e Hamburg(l

.

«LOIDE PANAMA» - 17-5-60 -- Carregará para portos norte-·umericano.3

«HELGA SCHROERDER».- 23-5-60 - C.a rrega-rá para Havre - Dunquerque _ Lon-
, dres -,- Antuérpia -' Rott erdam - Breme.n e Hamburgo

«LOIDE AMll:RICA» 2-6-60 - Cárregará p8.l·a Havl'e - Dun<meraue - Londres
Antuerpia - RoHerdarm - Bremen e HamburgO

••

B) - O LLOYD BR:ASILElIRO, reoe�e tam bém earga CIIDl irnnsbordo em Bremen, Ale­
manha, para portos dos .seguintes países: Dinama.rca., Noruega,. Finlândia e Polônia..

Age,ftrtes: - iMPR!SA MARíTIMA E CO,M,ERCIAL LTDA.
Teleg.: "iIl-'\TELOYD" - ex. POS'rAL" , _ Mo FRANCISCO DO SUL

Pedimos ao Snrs. �studantes regularisar '!luas carteiras. até o f1m ,do mês.

,..

Technirama em technicoJ.'PT, eam AV>\. G'l\Rl)Nl'm � AN:r.HONY FRANClOSA
A explendida beleza Imortalfsa,da da cto'rill. '8J)lcn doto$a da leort'e Es_paaihola... para. 1} atelier de

,
um artista ... cam tidas as� '(Jm 'OSCa1l4al0 -rea.l ,de propol'9Óes tremendas.

,

HOJE! em 3 sessões - 3 vezes - na, matinée às
4 da tarde às 7 d'a noite e ainda às 9 (20. fjl�i
:-- A falllililsa comédia de CARLITOS (Charles_
Chaplin)

"O GRANDE DITADOR"
Uma grgalhada que superou os anos ...

r,ensura,: lh-re

HOJE, às 9 - O terror invade a teIa... quan­
do nas noites escuras o morcego ataca sua.. vi­
timas, ehupand1J-Ihes o sangue

""O'MORCEGO"
Abel Salazar, .Ariadne Welter - Um filme �e­
xicano de terríveis emoções. censura: li! 'anos

A NOTICIA 7Página

INCASA IND\ÚSTRIA E COMÉRCIO
CATARINENS:E SIÁ.

ASSEMBU:IA GERAL EXTRAORDINARIA

C.onvidamos os senhores acionistas desta sociedade anô­

nima para tomarem parte na assembléia geral extraordiná­
ria que terá lugar na sede social desta firma, na Rua Blu­

menau, 926-936, nesta cidade de Joillvil1e, Estado de Sta.
Catarina, às 9 horas' do dia 17 de Maio de 1960, para tratar

da rerorma parcial dos estatutos sociais e da eleição da nova

Diretorãa .

Joinville, 4 de Maio de 19UO.

Harry \Veege - Diretor-Presidente
Werner Manteufel - Diretor-·Tesoureiro.

-----_ .._-------,-----
---,-- .----".,

ALBOR S/A.

ASSEMBLltIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Por meio dêste edital de convocação convidamos os se­

nhores acionistas desta sociedade anônima' para tomarem

parte na, assembléia geral extraordinária a realizar-se no

dia 18 de Maio de 1960, às 9 horas da, manhã .na sede 'so­
cial desta firma na Rua 15 de Novembro nr. 464, nesta ci­

dade de Joinville, Estado de Santa Catarina, para tratarem

da reforma parcial dos Estatutos Sociais e da eleição' da
nova Diretoria.

nem que seja Jesse James, ou alguém desta turm.:� .•. '. -

"

gargalhadas.... BOB HOPE -- em e01Ol' de L.uxe da. United Artislls

Nunca: uma comédia, provocou tantas

Joinville, 4 de Maio 'de 1960.

Alberto Bornescheín - :Diretor-Presidente
Anibale Stolf - Diretor-Secretário

DONA 1.EOPOLDINA, PRIMEIRA ..

O r:outor Norbefto de Míran- menton no artigo 317, ns. III e

da Ramos, Juiz de Direito da la, IV do Código Civel, a-fim de ser

Vara da Comarca de JOinvilie, decÚ�rado judicialmente odes·.
Estado de Santa Catarina, Bra- quite entre marido e mulher, ::-8-

si], na fórma da lei, etc., conhecendo-se 'para fins de dt-
;PAZ SABER aos que o presen-I reíto o Suplic�do culpado e à,

te edital virem ou dêle conheci- I Suplicante inocente, autorizada
n.ento tiverem, expedido n03 esta a usar o seu nome de soltei­
autos da ação ordínáría de des- ra LUCIA EBERHARDT, e, con-

quite, que nêste J1:lÍzo, pelo Car- denado o Suplicado a concorrer
tório do l� Oficio do Civel e Co- com a cota de coadjuvação ne­

mércio, promove r:;UCIA' EWERS cessária á criação das 'filh�s e
,

'

contra seu marido HERMANN ao seu sustento, ao pagamento,
GUSTAV EWERS, - que, atsn- de uma pensão à SuplicantE,

_I denéo ao que lhe foi requerido custas e honorários de advogado,
� �_�_�_�_�

I pela Autora, que afirmou esta!' estimados em Cr$ 18.000,00, po-
o citado em lugar incerto e não ceado, pcnrérn esta última ver­

sabido, pelo presente edital; que ba ser arbitrada por V. E .. F'l,cé" .

1
será afixado a porta, principal ao exposto, �eix_a de ser requerl­
do Edifício do Fórum desta Co- da a separaçao de corpos, requo­

I
marca e, por cópia publicado rendo, porém, a Suplicante a de-
uma vez no Diário 'Oficial do signação de dia e hora para 3,

'Estado e duas' vezes no [ornal audiência de concíríaçâo ou 'a­
local «A ,Noticia»" cita (} Reo côrdo na forma da Lei no. 963 de
HERMANN GUSTAV EWERS 10 de dezembro de 1949, para o

para 'que venha a Juízo, no dia qual deverá o Suplicado ser ci-
6 de Junho, próximo vindouro, tado por editais, valendo igual­
às 14,00 horas, assistir a audíên- mente a citação para ser contes­
cía de 'conciliação, ficando ou- tada a presente dentro do prazo
trossím, ciente que poderá con- legal de 10 dias, a contar da da­
testar .a aludida ação, caso a ta designada para audiência de
mesma fracasse, cuja ação foi ccnciliação e para todos os de­

proposta nos têrmos constantes mais têrmos e atos de causa até
da. inicial adeante transcrita: final, tudo na, forma e sob as pe-

I «Exrno,
Sr. Dr. Juiz de Direito nas da Lei. Para prova db ale­

da la. Vara desta Comarca. LU·· gado, requer 'O depoimento" pes­
I CIA EWERS, brasileira, casada, soal do Suplicado, pena de' con-

operária, residente e domícílla- fesso; inquirição de testemu-

I da nesta. cidade, por seu assís- nhas, cujo ról será depositado
I tente judiciária, mtra-asstaaco, em cartório; juntada de dOCLl-

I vem propôr, como ora é na vér- mentes presentes e' futuros; 'OX­

dade propõe, a presente ação 0:'- pedíção de precatórias; perícias, ,

(Continúa na '\..a. pag.)
I
havia autorizado, deixando em dinária de desquite contra seu arbitramentos \ vístorías etc. e

; 1 dé d cidí se destino
suas mãos deliberar como qui-' mando HERMANN. ,GUSTAV audiêncía do dr. Promotor PÚ-

La e ecz 11' ou. ., ôb ít
- ". EWE"'S b '1' d blic D d" t I

Metternich efetivamente já ;
sesse 80 re a acei açao" ou nao

..

.tl<, rasi erro, casa o, o1)e·· 'o. an o a presen e, o va ar

h
.:

d 'd tr it·' s'u! dêss,e casamento? Alguem, por- rario, atualmente em lugar íg- de c-s 56.000,00. .Jcinville, 24 (e
avia 1na,11' a o ransmi Ir o c

I
.

assentime�1to a Marialva. DeEta ventura, a estava forçando a �e �orado _para A"- Supllc�n.te, em Novembro de 1958. (as) CARLOS

feita orém o imperador não se!
preocupar 'cem AO falado projeto v�J� açao, se for necessario pro- ADAUTO VIEIRA. Assistente,

m02tr�u tã,o' fraco, assim como'"do rei �ortugUe8? Está em n::i- vara que ; 1�) Contraiu rnetrímo- Judiciz,rio.

sua filha supunha. Mandou cha- nhas maos permanecer ou nao nro c,cm o SuplIcado, na cidade «E, para que chegue as mãos

ma o ilustre ministro à .sua pre- aqui, ponderav�. ela Procura- de Bmrnenau, a 7 de Maio ,l.e das interessados e ninguém pos­

.sença para comunicar que a ar- 'la pcr todes cs meios possíveis, 19,n, prova,do com a inclusa, cer· sa alegar ignorânCia, mandou

qUlduqueza P (; l' m aneceria n3. esquecer, afastar a jdéia doI' tais ticlã.o;' 2'?) Dêste matrimGl1ia teve expedir o presetlte edital, na fÕ1:­

Áustria, uma vez que a enfermi- ,PI�nos de casamento, mas Era duas f i I 11 a s EDELTRAUT ma da lei. Dado e passado nesta

dade do príncipe Fernando era ll1utll: o assunto a preocupava :::1'V1ERS, nascida em 30 de maio cidade de Joinville, aos dois dias

I.� ����=�,����=�.,���fu���e����,�dom�������-

1----
--

. .

----------.

-I
se necessária a presença de L'€c- revolv,a-se cêrta note,. na cama, cida em 19 de maio de 1943, con·· t03 e sessenta. Eu, (a) RODRI-

1 Flota Argentina de Navegación de Ultramar : poldina no país. A resposta de quando começou a �UVlr o estra- forme c.81'til:ão 'anéxa:;; 3�) Des- GO DE OLIVEIRA LOBO, cS-

I
rv.rüternich nãc, se fez esper�:

nho tanger de um smo. Procm'a- .c.e quando as abandonou, o- Su.. crivão, o subscrevi. (a) NOR-

-

.

. DODEr{o\ LSNES . 1 declarou que _já havia dado o seu
va coilcilia.r o sor:o; pensando l:l:lcante não mais CCl1COTreU pa- BERTO DE MIRANDA RAMOS,

í6e1'nço reO"U'ar de Passageiros e CarO'9, entre a Europa e a Améric" "o "'111 ." 'I 'C egoCl'o ç',o-es, .sempre de qUe IgrEJa podena ser ra o sustento e a educação da Juiz.de Direito da la. Vara. (As-
'" - '" u \_" '" _. .. "placet" para as H � •

também entre Ü ,Medínerraneo oe a A menca do 81:1 com modernos e rápidos urna vez que o pl:óprio 'impera- aqu,e18 estranho sino. Enquanto, família, tendo de fazê-lo a Sa- ústênci::. Judiciáriaf}) Conféré

[
--- paque�es. --- i,t· • q:ssim, persistentemente, medita- p1icafIte, ora trabalhando coma com o original aOlqual me repor-

·"'�OXIM."S SAfDAS DE "'."'NTOS' p ..,....... I'a dor 'no decor;:er do ul Imo En�en-
r..." . '0'11 r"",,� va, foi O dormitório subitamente empregada de fábrica, ora corno to e dou fé.

.

BUE"'.,"O"" ,"IR.""S

I
V"GO," "'YSTERD "M :,,"""'TeH "'L -, ,I;;-:SOA . -

I�
cimento a respeito não l�avia (ii- 1 d

-

ti J' '11 2 d M' d 1'"
.�' " :� "" .Il .nu... fi. 1::' \Ui" 1:-' L '" .

I to expressamente "não", ficand:J. iTIlmdádo de uma radiosa luz azul empregac a ornes ca; Pelo eX- elllVl e, e �alO e 9uO.

"E HAlv.rnURGO R&itCELONA Ni\Dj[O clara co�no que prenunciando o posto, deve a presente acão 'ser I .o Escrivão
'

. -. � I i ê1e assim como ministro T,esp:m··
<<"'I'lapeyú» ..

1.5

I
LES e GENOVA

."
' ,

'bil'd d d apar�CimEl1to d; sua saudosa jUlgada procedente, com funda·· RGdrigo de Oliveira Lobo

1
"

. " 1:áVfJ na impossl .

1 a e e re-
«Sa ta» .

. .. ".. 13.5' «Yapeyu» .. 20.& «Gorrientes».. .. .. 2.5 I' ,�. mãe. Na",') foi, todavia, sua mãe
tirar a palavra em:penhada, sob - .. -.

---

«A. Dodero»
'

2.6 ! <,A. Dodero» 21.6 «Salta" .... , 27.5 'I' pena ,de cair na mais completo qUe surgiu jlmto, de sua cam2., ..._
" .

Ih',' '_,_._.ç _

«Corrientes", 15.6

I
«Yapeyú" 22.7 «Ccrrientes}) , 30.6 ,li, '.

d 1 ,.' na fulgUração azul. Foi uma fij-
'

('

«Ya.peyú)) :; ., 3.7 «A Dod€ro)) 24.3 «Sal!;a".. .. .. 26.7

.1:1
rl-clíc,llo. pelo çue, ese,e Ja" pe-

1
O I'

'

f"

.
d'a:1 Sua Ma.jestatle (lt�missão gUia varonil, o vulto grande de me.nor pro:sssopara ,oze:- çom que o tro·

«Corrientes» .. 22.8 . , l.\m llOmem, vestido. d-e branco.' b 'h
.

.
.

d·' h
' .' r

I
Serviço Regular e Ráp�do de carga entre os portos dos Estados Unido.s_Brasí.l, Urugusy

do cargo. Ettupefato, ,q im:pel·a,.. OI." O Seja estima o e
. l,.lmanIZa- o, e O me- (

'. J dor ',encarou o ministro. De u,.':n O que antes de mais nada, pc- 1
e Argentina • ..Es�allJ.ndo:>- l.�lQrifUlÓpolis-(Ra tones), $ão Franeí-sco de �ul, Pa.ranaguá, .

ff rérn,�traíu '�'-"atenção de' Leo�" lhor modo poro o bem,.estar de-todos o·s' dpe-�'
Antonina. Santos, R}o, Ang,ra dos Reis, Reci.Je, ,Cabedell�,. Baltimore, FI'lade'lfI'n .• New "i lido": é ,,'eidãde, LÍcal'ia satisfei- , .

,,�. p0ldiua, foi uma placa de o�ro,
".' f' 'Cj::S I

'

. -

.

Y,ork e Boston (Atllmtico)., New Oi'leans e JJ ousto;:) (Golfo), li tis�L11l0 se ,p\ldesse vêr-se livre de rEJ nos e con lar no..)...: ,a orgonlZaçao que
Emite-se "P·assagens·de chamada'»

.

I 'Metterrtich, por Gutro, -estava às da qual refu;gia o sinal de uma

.

trabalho pda paz',socia( no Brasi:.'
PARA JPÂSSt'tGEN�, i"RETES e DEMA!� lNFORMAÇÔE��,· nnU.JArd-SE A I véEperas do seu çuarto casamen-

cruz.

AG �NCI�· MAR-""MA TtUJPPE ' T ,[,I tO,'.e não era hora oportuna ue (Cül1tmua 110 proxim'a sá.ba:16) -.---"--.-;---;;;-��;;;:;;;�..;.
:II E �

,.

< a �
. . L JI.. DA. .

I. se vê.r a braços com. comp!icaçõ�:;' ....:.:=;. _
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J ....Hiv • 'LLE - Cais COWl3 P'Eu, 46 -

I Telefone: - 3S1 - Caixa Postal, 170' ,f' i
I
disso, �ó lhe restava dizer ql1e à �';'l�" •.:it""�"<if:y&Jv �l'?X��i."JLGJ!loÁ.(;jf.i;["Íf..X(;)'i,.'_";r"'r&.'"x"w,'o'["''j(''J:(;:xwx�'!("X"�\'O:;';:-!.o:tj}:;:U;;:1í�7;úTd�i:0'�_;r�.��A.'*')®t·

�;URl I 'BA -. Rua Mal Deodoro, 469. 2'i - SI 208 _. ':'eL 0020 - Ox. P" 7ti4 li sua filha, exclUSivamente, .

com- i
f'ARANAGUN - Ru!> Julia da Costa, 104 .- Tel.: -- 501 - Caixa Pcs�al, il3

" "Pétia.a última paluvr:a;;?e el�a ou 1<"-'
.

ANTONlNA. - Avenida Conde Oata:raz ZO, s/no - Tet.: - 64 -- -ex. Postal, 26

]nã0' d.e sua vontade, aceitar a .�.:. AGA,,·�NCI.!. �1.IffA\RI<;'TIMA "6�OUP7 ,I:t. IuIMA" L'l'lf'DA •.ITAJAt - Rua Silva, 41 ';_ T�iefon-e: . - 422 -- Caixa POSUll, 69;' � ...'-1. ln _ 1-.') Lu..'-l. .I.

!"LORIANOPOLIS - Rua Cons. M.afr�. 30 - Tei.· - 2212 -- Caixa Postã:d,:I I'
mão do -prí?ciPe '�e:deiro �o tro� �
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. !t�_", O Imperador nao po e a aI
i!J1t)imediatamente .com a fllha, por- . �

quanto sUa nOIva, Car9lma Au- �\'
··i :gusta, filha de Max da :Baviera, i4�� chegara em Viena, acompanha-g�(!
>jH fut de seu séquito. Além disso, I t'..g,

�."íi!' LeopOldina foi atacada de um I '., .•>
,Ih I�!) l€.ve estado febril (;lIn consequên- .".

�\ii.)I
cia da emoção ql{e sofreu 'ao -'&1'- ""�

:fl� se abruptamente llepelida ,= aban- '. �
. Ir danada até nresmo pelo padre �
alil confessor, sagaz l10mem de Esta- �

,�:.:I do, vestido de .saoordote.

Duran-m
��

fiil te essa' mfermhil.ade, pondo-se a
"

II�
medit.ar, veio a reconhecer, Que,' �

i
afinal, havia tomado uma a,ti- �
tude defenSiva contra uma si- �]

�
;

tuaçào ,que 'na realidade não fá;-. ,lj
,II

.

ra expr-e-ssamente declarada. '�
:1;' : Pois, o seU próprio pai não lhe �

�

I
I
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MALÁRIA

O Servico Nacional de 'llaJá.-'
ria evita � ,propagação da ma­

lária dedetiz:llado as casas uma

vez ,por ano -e ·curando os do,·

enit.es gràt:ultamente com com­

primidos anli-ma1á,l'icos.

z

I EDITAL DiE 'CITAÇÃO COM O
, PRAZO DE TRINTA DIAS

22-5-60 "ROSSETTI " Londres e Hull

25-5-60 "WACO MARú" Easl London e Durbon

20-6-60 "RUBENS"

18�7-60 "ROSCOE"

26-7-60 "DELlUS"

Portos da Inglaterra

Portos-do Ing'loterra

Porto� da Inglaterra

Fretes e. ,�nformaçõ es Com os Ag�ntes
Ruà Marechal Floriano n." 45 - Caixa Pos tal n.· 44 - Telegramas

,São t'ranelsco do SUl - S:a;nta Catarina

"X E N A 'T O"

Telefones 188 e 233.

.. ,

- -

HOJE às 4, 7 e 9.15 Um titulQ curioso pan um grande filme. Um assunto considerado ·ta:bú.

-

N O I T E ,D' E L U A M I ·H G U A' N T Eí
, í

;
.

Omefmlscope com Julie London - JGilÍn Dl:ew Ba.l'r:ymore, -:- Dean JiUles.
A hiSf.õr.,Ía, tioeaUza a paixio de um ;iMem da :alttl socieda�e por uma mUlMr -de má refutação; além
de l1lesliiça, provoca um desafio a todas as :cenven�s sociais .até então respei�adas.

,

,

AMANHA, .DOMINGO, em 3 sessões: às 4,30 - 7 I! 9 - Sabe de uma cousa ??'1??'

-"lfãliiião é J\pellde"�
NO PROGltAMA {2o. fUmeI" 9.15: 'Um duma jpOUCial de Pl'ilDeira' ciasse,

\

"S EM '5 Â I DA" Com -qeOl'g'e Nade'!' e Maggie Smith .

., próprlo mundo do llt'Ime" :��-va perigGSO. 'Nem; prisões; neru mulheres 'I) seguravam. Fl'io ...
.

hábil. .. um gênio de crime.
.

CENSURA: 14 ANOSI,
: I.

Na, Matinée, às 1,30: 2 séries e o filme de Carlitoso «O GItANDE DITADOlt"

.DO.)UWPO: ã. '2-t�; e' !U5: Jamais' I)S \O'lhtJ!l 'lui�s p9w;al.'am. em all:'O. semelhan'te à

.
,

�
.....

"A M A J Â D'! S -N-'U DA"

,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CURITIBA, 6 (Do Corresp.)
Iniciou-se ontem às 7 horas

da manhã .o pagamento da se­

gunda parcela dos vencimentos
atrasados devidos aos ínatívos
da Rêde. Segundo nos foi' dado

observar, ambiente de alegria
reinava nas imediações da Te­
souraria da Delegacia Regional
da CAPFESP. Recorda-se que
- segundo declarações do :;1'_

Ludovico Aust, Delegado daque­
la autarquia - os pagamentos
estão se processando um pouco
mais tarde do' que estava prevís­
to, devido aos feriados havidos
no- mês de abril, motivados pelà
13emana Santa', bem como pelos
festejos de inauguração de Bra­
sília.

Initiado "O Paga,mento dos 'Inalillos da R. \1. P. S. t

D,I A
� -

Mi5+SJt = = ! = !

Mat:hilde Amin ccnquistou.suas .mét�s
Se muito se tem falado e escrito nestes últimos dias

sôbre o SESI, nada se disse demais, entretanto, compara­
t.ivàmente á' expressivIdade do assunto que tanto se pôs em
evidência por motivo da inauguração do novo Centro Social
do Núcleo Regional de JoinvilIe.

Dando a cobertura merecida ás festividades comemora­
tiva do grande acontecimento, A NOTICIA, devido ao pro­
blema do espaço, teve que espaçar por várias edições o vasto
noticiário. E detalhes importantes f,icaram por ser regis­
trados e comentados,

QuereJqos resgatar parte do expontãneo compromísso,
prestando hoje, destas colunas, nossa homenagem á perso­
nalidade dinâmica de Mathilde Amin Ghanem, a Encarre­
gada do Núcleo Regional do SESI. Seu nome foi merecida­
mente eítado pelos oradores que se fizeram ouvir nas SOI€­
.nídades Inauguratívas, E como preito de justiça queremos
fixar aqui, para projetá-las na hístérta do desenvolvimento
da assistência soeia l em Jcinvílte, essas referências.

,
Essa moça que com energia, capacidade, discernimento

e dedicação insuperáveis vem dirigindo o Nucleo Regional
de Joínvílíe, foi sem dúvida o fatôr humano mais prepon­
derante' no esforco pela concretização déssa óbra que enri­
quece o nosso patrtmânso assistêncial e representa novas

esperanças de maiores cuidados e mais eficaz atendimento
ás necessidades do operáriado de nossa indústria.

Animada sempre de um comovente entusiasmo pela
õbra a que há anos se entrega com abnegação e espirito de
'Sacrifício e de renúncia, Mathilde Amin fez do SESI de
Joinville um mcdêlo para os demais Núcleos espalhados por
diversos rnurricípfos do Estado. Organizando, administran­
do, �itigil1dJl/ e estímulando os colaboradores, inovando e

idealizando, tecendo. vastos' élos de relações públicas, num

mevirnerrtn constante de ampliação e aprimoramento dos
serviços, Mathilde Amin dínarnízou o SESI joinvillense

-

e

Ineculnu em todos - autoridades, industriais, operárrns _

a confiança na instituição, a crençllJ nas suas f,inalidades, a
búa vnntade em ajudil--Ia e a tran'quíla certeza da vitória de
seus 'altruisticos propósitos.

A conquista dessas metas tem custado a. Mathilde Amin
não> apenas o á,rduo e continuado esfôrço do largo expedi­
�nte diárip de trabalho, mas também o !:acrifício de suas

, horas de repouso e de lazer e 'até dos cuidados de sua saú­
de-, pois tudo ela tem imolado, nestes anos de labor inces­
sante, em que transfundiu ao organismo que encontr.ára
anemicu e combalido a vitalidade de suas próprias energias,
para apresentá-lo hoje sólido nos seus fundamentos, firme
:na sua estrutura, sadio e ágio no seu funciGnamento e so­
bretudo acessível e eficiente no atendimento aos -milhares
de f,CUS beneficiários.

óbras dessa natureza guardam a marca da personalida­
de que as criou. O Centro Social do SESI de Joinville ex­

põe no seu hall o busto de Celso Ramos. Porém, em todos
os l'ecantos de suas dependências,'na, sua essência espiritual
que são os seus'diversos serviços aSf.istênciais, es.tá impreg­
nado da vibração idealistica e da dinâmica fôrça de reali­
zação de Mathilde Amin.

'A obra foi agora: engrandecida pela ampliação de su:;t
t!strutura material, porém de há muito fôra enobrecida peb
c(l.Tação de uma. mUJher corajoS!l.'. N�so re�peito e nossa
h.on:,enagem a éssa mulher, a �athilde Amin Ghanem.

REGISTRO POLICIAL

I
m:airgo e Miguel F\llgencio de
Souza.

Na noite de quinta-feira últi­
'ma, entre 1 e 2 horas da madru- Dll:BIL MENTAL

.

gada, verificou-se- no presídio A SOLTA'
lfAcal uma fuga de- presidiário!:',
que Ee utilizaram da cumplIci­
dade de um elemento, irmão de
um marginal que \ cumpria peml;
naquele presídio o qual lhes for­
neceu as ferramentas com que,
l'Ierraram as -grades.

Foram em número de 6 05

presidiários evadidos e que in­
dicaremos pelas nomes, para co­

nh,\cimentq de ,todos, para s,�

preca,verem de qualquer a�onte­
.runento desagradável: 'Antonio
Saldanha, com prisão preventi­
va, João Rodrigues da Veiga,
também com prisão preventiva, APANHADA A BICICLETA
Lourenço Fernandes Dias, Luiz PELA CAMiONETA
de Araujo, Manoel Cordeiro C'il-

FUGA DE PRESOS

Compareceu a DRP o sr. Ben­
to João Corrêa, ,residente á Rua
Copaoabana, para trazer ao co­

nhe.cimento das autoiridade'�
também lhes solicitar pro\-idên­
das, no

.

sentido de encontrarem
seu cunhado de nome 'Valdovi­
dia Fernandes Corr�a, que so­
fre das faculdades mentàis. O
referido si,. tem 19 anos de ida­
de, de e,3tatura alta, magro e
cór morena. Qualquer informa­
ção é favor com,unicar 'a .DRP.

Quando transitav,a em sua bi­
cicleta pela estratégica que de-

r--
,

F,E R RO S'
PARA MECÂNICA:
Chatos
Redondos
Quadrados
Sextavados
Pepfilados

TREFiLADOS
Comuns e

i
'

retificados.
Chatos
Redond_os

I
Quadrados
Sextavados

,

,

Perfis especiais
! Chapas, finas e grossas
Ferros para construções
Ofertas:

ADOLPHO MAYER
• (Representações)

Rua do Prfncipe, 507
Caixa postal, 373 '

� JOINVILLE
, :t
i:.

QUEIXA POR
SEDUÇãO

Foi feita uma representação
na DRP contra João Vicente
Massaneiro, com 18 anos de ida­
-de, pór' ter o mesmo violentado
a menor R. B , A . A Policia está
ultimando o· inquérit� para, o en­

caminhamento ao Forum.
Também foi apresentada :lU ..

tra repr!e5entação contra Leo­
poldo Axt, casado, de 38 anos de
idade, por ter o referido violen­
tado a menor L. T, O respecti­
vo inquér:ito, já .foi .-encaminha�
do a autoridade competente.

INTERDIICãO DE
TRANSiTO'.'......

H O J E
4 l\'lJLHOES da Fedel'�1 .

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO I:OTÉRICO

�

Por determinação da: DRP fa­
zemos cientes a todos. os pro­
prietários de veíclllos motoriza­
dos que, tendo a firma Prosdoci­
mo feito program.açóes que exi­
gem o interdi·tamento do 'trânsi­
to, fica portanto proibida a ]ilar­
�ir do' Palácio Hotel até a sina­
leira da el'quina com a Rua João
Colin, i.�O entre 17 e 18 horp.�
de l1rj�.

- o ma�or'-
RUA DO PRINCIPE, �45

Filial na
A v, Getúlio Vargas, 1345 /

lhões
_

de cruzeiros por dia, nú- I
!Uem que bem demonstra a efi-

I
ciência do serviço - tendo em

VIsta a grande afluência dos in­
teressados. Considerando-se que
serão pagos Cr$ 53.394.294,50 -­

total desta segunda parcela -

acredita-se que dentro em breve,
estejam efetuados todos os pa­
gamentos. Por outro lado, B­

be-se que dentro de breves dias
seguira para Brasília o sr. Lu­
dovico Aust, a fim de obter in­
formações sôbre as providências
que estão sendo !tomadas com

referência ao pagamento dos a­

trasados correspondentes ao a­

bôno de emergência a que tam­
bém tem direito os inativos. O
Ministério da Fazenda deverá
liberar - segundo se presume -
verbas correspondentes ao paga­
mento de dois ou três meses (fe­
vereíro marco e abril de 1959),
num t�tal aproximado de 10 mi­
lhões de cruzeiros.

MAIOR C IRCULAÇÁO NO ESTADO
�

Número 8.0ii

DIÁRIOo DE
-- ---

-AnOI XXXV(II-* JOinvi'lle,-Sábodo, 7 de Maio de 19'60 *

"PLACARD" DO DIA
D-EZ MILHõES DE
CRUZEIROS POR DIA

promotoria o Dr. Nagib Nasser outros assuntos de interêsse
e na defesa do réu o defensor ciaI. A diretoria €la SAC con;
nomeado, �.adem'i.c(l) Ulisses da para a reunião todos os
Carneiro Lins. saciados.

,

Héspedes . Telegramas Retidos
No Palácio Hotel encontram- Na Agência Postal-Telegráfi

se hospedados os senhores 05- local estão retidos, por insUficl
waldo Crebaldi, químico da Ma- ência de endereço, telegralll
lharia Arp, procedente de Pórto para:

Alegre, e Claus Ostmann, da 0- Nilton Felipe Santos;
-

PaUl
ficina Ostraann & Ir'lão, de Abrão Francisco; Irene Ros
Nova Friburgo. Adolfo Silva; Leonor Fagund

F S·• Costa; Gessy da Silva; João Maesta oelai em na Pereira; Anita Fagund
Benefício dos

-,
Gasino; Lauro Gonzato; Oka

T b I tex: Neuaa, Guedes; Joaq'
, U ercu o��s P�'tricio Gonçalves; 1\1:aria A�As senhoras .dmg�ntes da SO-,; gusta da Costa; Fisary; OSIll,ciedade. de Assístencía e Amparo Peller .

aos Tuberculosos -estão dedican- Prê . "II:' liddo esforços á organização da a- remlo ,m;;;U1: B es
traente festividade social que le- da Cunha"
varão a efeito no dia 21 do cor-

Farmácia
de Plantão
Está de plantão hoje a Farmá­

cia IGUASSÚ, sita a rua 15 de
Novembro, .Fone 462.

A reportagem foi informada
'na tarde d!e ontem que estão
'sendo pagos, em média, 10 mi-

'";�====================�==��====�===��

MILHARES DE LONDRINOS
Impostos a p,agarlídade de Irendeíro do trono, foi

a segunda personalidade presen- Na Prefeitura. Municipal .de
te no templo, A rainha compare .. JOinville, deverão ser pagas êste
oeu com vestido e Jaqueta, de fuês: Taxa d'Agua (2a. presta­
rmd� côr t�:quesa, considerado ção) e taxa de Aferição de Pe­
c, �als belo _la usado d(\'3�e o de,

sos e Medidas.�EcC1a azul de sua coroaçao. Ao
casamento seguíu-ss lanche ofe­
recídá pelos soberanos.,
Lcndrns 6 (Transp) - 0 Iate

real "Britani/a", ancorado, á espe­
ra do casal de nubentes, está de­
corado com motivos dos campos
ingleses. A decoração previu a..

instalação de alto, falante para.
transmissão de musicas roman­
ticas. Com toda Sootland Yard
mobWQ\1.da., era perfeita a ordem
reinantfl nesta capital. Está uma,
belesa a decoração das ruas on­
de o povo madrugou, aguardando
lugares para presencíar a cerí,
mania. E espetacular o ímpres­
síonante o entusiasmo popular
]J€}as ruas do corteio. o, .iornal
"Dai.ly Hemld" puplicou edição
,('xtraordinaria. Não foram qmi­
tid:Js selos c,omelIl!orativos.

(Conclusão da la. pag.) :

logo sentadas a rainha-mãe e

a rainha'Efuabeth e depois
as damas de companhia,

x x x

Londres, 6-(Transp) - A luxu-
0;8a carruagem de Margareth
percorreu esta manhg o' trajeto
E'ntre ciarence House, sua resí-

I dencía de s�ltJe:ilrla, e a Abadia
I'de Winstmister,

-

ovaoíonada in-

sístentemento pela multidão que
: se comprimia nas, ruas para sau­
I dar Marareth. A entrada do tem-
! plo Margareth foi> conduzida pe­

'I
N:' 'braço do Duque de Edínburg
seu cunhado.-
Londres; 6 (Transp) - Con­

forme notíctamos o casamento
'da princesa Margareth decorreu
sem anormalidade. O ponto alto
da cerimonía religiosa hoje fOJ,
a assinatura do termo do casa­
m>ônto. na ·:!apela de Santo· Edu­
ardo, na Aba,dm, ond,e estão, -Sic­
pUltadcs os reis fi rainha ingle­
SeiS. O pri:ncipe Charles, na qua-

Audiências no Juízo de
Direito da 20. Vara'
Para segunda feira, dia. 9, às

9,30 horas, está marcada uma

audiência do processo crime que
responde o réu Lourenço Fer­
nandes Dias, sendo autora a.

Justiça Publica. Funcionará na Comunicou-nos a Casa de Eu
elides da Cunha, de São José d
Rio Pardo, que já se encontra
abertas as inscrições 'aos candi
datqs ao, Prêmio «Euclides
Cunha» (Cr$ 20.000,00), com �!J.
cerramento a 31 de dezembro,
a.ludido prêmio será conferid
ao melhor trabalho escrito
divulgado (livro ou· folheto) du
rante o ano e que trate de pro
blemas sociológicos brasileiros,
Para maiores detalhes os inte
l'essados poderão se dirigir à DI,
retoria da Casa de Euclides d
Cunha - São José do Rio Par
do (Linha Mojiana), Est. de S
Paulo.

rente, nos salões da Sociedade
Ginástica e constantes' de um

:'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!.'!!!!!!!!!!!!!!��!!..����..!'!t. baile e Desfile Bangú, deste de"
vendo partícípar 15 ' senhoritas
da sociedade local, que exibirão'
trajes" especi.ll!lmente confeccío­
nados para a ocasião, -em tecidos
da já famo&a marca Bangú. A

festa, desde que- ontem foi aJ;1un-
ciada, já começou a despertar o

interêsse dos nossos círculo3 so­

ciais, tantO pela atração de seu

programa quanto pela finalidade
altruistica a que visa, pois a·

renda obtida reverterá em favor
. _ da obra de assistências aos tu­
i

II berculosos pobres.

�. Comité Vola,nte Pró

__=��==_-_-, Fernando Ferrari
Esteve há dias em Joinvllle,

percorrendo as ruas da cidade, a

_=;_;_,-==_:::_��---_-�=_,' i;fuZEt���1:E�
á vice-presidencia da República
pelo Partido Democrata Cristão,
que também apoia a candidatu-

_�_-
ra do sr. Janio Quadros. O Co­

.. mité Volante Pró Fernando
� Ferrari é comandado pelos srs.

� Pedro Paulo Vaiverde e Walter
� Herst, que são acompanhados do
ê ! sr. Michel Curi, representante
§ ; do movimento em Santa Catarl­
�. na . e mempro do Diretorio Re­
� gional -do PDC catarinense. Em

� visita á redação de A NOTICIA
� os integrantes do Comité mani­
� testaram seu agradecimento ao

§ povo joinvillense �la hospitali­
� dade que aqui encontraram .

� Missa 0'05
� Ex-Combatentes

Cola Para Tacos
IND� DE MAD.
TACOLlNDNER

melhor Câmbió
No Mercado Livre vigorara

as seguintes cotações:
ABERTURA I

Comp. ,Vend
Dólar .. .. .... 183,500 188,5
Libra 515,50 529,5
Escudo

. 6,42 6,5
FECHAMENTO

' "'

Dólar ..... . . . 183,(lO 188,0
Libra ,514,00 528,0

-,Para a Sua
Instalação
Sanitária

Oferecenws o maior sor­

timento aos me} h ores

preços.
BacrO's WC
Caixas de Dewarga
Caixas para á-gua
Bidês
LavatóriO's
Banheiras
Chuveiros
Registros
Torneiras e

dÍversoS' acessórios
Concedemos descontos

especIals para construto­
res e encanadores.

AmanhãJ, às 7,30 horas, se!·á
celebrada na Catedral do Bispa­
do Missa em intenção da alma
dos soldados brasileiros tomba­
dos na segunda Guerra Mundial.
A Associação dos Ex-Combaten­
tes, Seção de Joinville, convida
para a sO'lenidade as famílias i
dos pracinhas mortos, todos ,JS [
ex-combatentes e o público 'lm

geral.

Eleições na SAC
Amanhã, ãis 10,30 horas" na

Liga CW'Sociedade, será realiza.­
da assembléia geral dos associa­
dos da Sociedade Arnlgos do Ca­
xias (SAC) para eleição do Pt'e­
sidente, vice-presidente e do
Conselho Fiscal da agremiação,!
ci()nstando ainda na ordem do
dia apresentação do balancete
das despesas e receita e diverso;;

BUSCHLE &
LEPPER' LTDA.

Rua dO' Princi.pe, 123
Fone 362

JOINVILLE

p. ERDEU _SE uma fatura, um recibo e uma' carta.

So<licita,.se encarecidamento a pes­

ssoa que encontrou, entregá-los nesta redaç�o ou avisar pelo

fone 3-9-5.

��I���&�.�t�qt��.l"'Mt.t.�lttl'�_�_�_����"'�.'

24 ·Dias Sémente,. e Então Você Saberá:
1. I Que -SEU TALAO VALE REALMENTE UM MILHÂO!

,·2: Que o primeir; prêmio dêsse Plano. Góvernamental, será meslÍlo de UM MILHÃO DE CRUZEIROS,- havendo outros menores no valor pe
_ Cr$ 700,000,00.

3. Que' o Govêrno do Estado pagará, em dinlteiro corrente, integralrn,ente, e sem demora, o valor do Prêmio, ao portado!" do certiJ!i�do sorteado (a,
crédito já. foi aberto)."

,

4. Que .. , poderá você fazer com ... UM MILHÃO DE CRU ZEIROS! ou com duzentos, ou com cem, ou com cinquenta, ou mesmo vinte ... E são'
cento e oitenta prêmios ao todo, somando Cr$ 1.700.0QO 00. ' �

,

.

IMPORTANTE: Não se acanhe de exigir o que é' se� _:_ A NOTA FISCAL DE- SUAS COMPRAS - e não a deixe sôh:re os balcões das Lojl;ls,
pois neg'Ociantes e logistas poderão ficar q'üijonários com as "notas" qul'l você desprezou ... e êles sàbiamente aproveitaram para' si, como vêm,
fa�endo, porque sabem que elas valem 'quanto' somam... Entendeu?

A Inspetoria da 4a. Região com ,se'de nestà Cidaee de'JoinviUe, à Rua Pedro-Lo:j;>o,.� onde V. S. poderá trf>-car as suas notas fiscítLs por
certificado" numer adas, iStó é, da:r-Ihe-á um ou mais certifiCados com direito ao sorteio que se efetuará a 2 de junho próximo, em troca de
Cr$ 3.000,00 ou múltiplos em notas \fiscais extraídas pelos seus :Féneeédores, ainda que se3lWl �. c.rédiw· ou '10�f' m�n.-;al, de for�ecimento a
caderno. E todos os nossos funcionários e Fiseais prestar-lhe-ão, com prazer, in formes e assistencla para que prevaleçam as razoes e os di­
reitos de quem os tenham no â:iibito fiscal.

.

I. R. J., em 15 de abril de 1960.
JOÃO A. DE SENNA. Ins;petor de Fiscali2açá{)

.

e Arrecadação de Rendas - 4a. Região.
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